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Símios, 13—H—<>5 

Durante a w n i i i i t que hontem termi-
nou,houve dias de w d a d e l r a anlma-
r.lo lios negocio» de ca <>, conseguindo 
ús loies do iirei,'o de 4»N00 | i «» l»'**» 
IAr.il collocaéto. O mesmo Mio se deu 
com os loles melhore», ou liaslanle 
llnn», para os quaes os exportadores 
d.lo uma Inslgnillcanle preferem-la so-
|||T « (iielles, com o une u.lo so po-
dem conformar os commlssarlos. 

Ma« n historia (• <|iie Mm apparecl-
do os lolcs feio», e <!• ul » pouco os 
Unos, que hoje, por velou» riue sejam, 
lido agradam aos «por tadores , to-
mam a Mia altâ colloraçlo uo» lotes o 
lias pragas. 

i; <I>IUII<IO rl ie. 'ari a vez dos lava-
Untl N»o sendo e-peclalldades coutl-
iiuam completamente repudiado». 

Os niokan e os velhos vHo.se vendeu 
do, i< i "i|es a fi|iiH> de liase.e este»,sem 
preleiiB-a alguma. 

Salu.a.iO, o mercado eonservou-se e 
fechou-se multo calmo, tendo um lote 
ou outro apenas siistentaito a olferta 
davespi-ra. Surpresas do nosso merca-
do de café I 

A Com/ititi/iía Hegislradora registrou 
neste período coutratos de il.WIO «ar-
cas. na liase do typo 4 di' Nova-\ork. 

Kntraram durante a semana Í2H.84> 
suecas, venderam-se l l i . i i tM • foram 
embarcadas 1.11.891 sacras. 

O mercado de camlilo durante n se-
nmlia em revista firmou-se com pe-
quena r.lta, realçando-se neiiorlo* em 
papel Iwncarlo de 17 l|4 a 17 l l|3i , e 
n n papel particular, letras de cale ou 
repassado eatre as ta\as de 17 8(10 u 
17 13132. 

Keeiiou llrmn com o liancarlo a 1/ 
íjjlti, letras de caW a 17 :i[8 c iompra-
dena a t i I3|3». 

Consej?iilruni-sc taxas mais altas para 
a próxima semana. 

Chronica política 
C A . I C S I D A T OHÂ.H 

llenedlcto f.elte, se.'ulndo-«e tamhem 

no mesmo sentido cont inuação de um 

compromisso anterior do »r. nosa e 

Silva. Realmente, o senador pernam-

bucano escrevera em tempo ao sr. 

Carlos Peixoto, asseguraudo-ltie que 

os elementos de Pernambuco apoiariam 

a caudidatura mluelra que Minas ado-

p lasse. 

Klcoii verificado que os poiillcos do-

minantes no lllo Grande do Sul, Paru" 

ná, lllo de Jauelro, Minas, l labia, Per-

uamliuco, lllo Oramle do Norte, Mara-

uli.lo c Amazonas apoiavam a enudi-

datui-a do sr. Alfonso 1'eiiua. 

A' manifestaçlto mluelra, traduzida 

ante-hontem nas moçfies dos respecll 

vos congressos, segulr-sc-llo as dos 

outros listados colllgados, devi ndo vir 

talvez, antes das demais, a do lllo 

Oraude d» Sul, por melo da cominM-

slo central Uo [lartldo repul>llcaii0| 

pur se achar neste momento apenas 

clella, mas sem poder s verllleados, a 

assomirea dos representantes. 

Apurados estes pronunciamentos par-

claes, « possível que paru a apresen-

tação solenue da eandldatura se «do-

pie o forma de um manifesto 1 Naç.lo 

asslgnado pelos senadores e deputados 

fed»rars quo estSo de accârilo com a 

rrsoluç.lo adoptada. 

Por ora, nada esla decidido em rela 

çfto á escolha do candidato ao lojçar <le 

virc-prosidcnlo da llepuldica. • 

Gazetilha 

R E D A R ç t O K O H T I f i m ? 

R u a d * • . S a n t o , 3 3 - 1 

r i L t n o n , e » 
W U n K t t O 4 4 1 9 

C a i a d a K o é d a 

No despacho de aate-lioiitem, o sr. 
ministro da Fazenda conversou com o 
•r. presidente ila llepuldica íir/rra da 
construrçllo da casa forte dn Casa da 
Moeda, e relativamente ao cambio e íi 
alta dos nossos títulos nas pr«> as eu-
ropéas. 

« t * a f o l d l a a K a l l w a y . 

O sr. dr. Pedro Dutra es'.eve anlc-
hontem no escriiitorio da •Companhia 
l ,eopuidiua I t a i i w a v com o dr. C. 
Nlemeyer, Miper!utcu<lente Interino, 
ao qual fez vi;r, em nome das muni-
cipalidades de Caranuola, Mauhu.'is3u, 
Caratiuita, Atire Campo e 1'uule NoVu 
a necessidade de se prolonuar a Ma-
i;»o lerrea da cidade de Santa l.uzla 

tá Nativldade, ou Vlclorla, e outro 
ramal de CaraiiRola a ti' llaliira, ou 
I'- nle Nova, couiurme lõr mais con-
venleule. 

O dr. Dutra sustentou, coin docu-
mentos, que, louo que ,se possa de 
Santa l.uzia e dos municípios de li-sle 
da Malta de Minas lazer Ioda a e i -
por la f lo de cal.' pelos portos do Ks-
tado do Ks iirlto Santo, lia uma eco-
nomia para o lavrador, mesmo sem 
reuucçao nas tariras cm vluor, em na-
da menos de ítiu klloineirus de per-
curso, o quo mui to virtu tavonc r a 
agricultura da zona da Matla de Minu-. 

S U A S P O R D I A 

V O T A S O D I A 

O Jornal dn Commerclo do llio Inse-

re cm primeiro lonar, nas suas Varln , 

Jfuürtas, de lionlem, uma nota des-

C.ivolvlda sobre o assumpto das 

candidaturas á futura prcsldcncla da 

ilcpulilica. 

A leitura dessa noticia produziu limi-

tem a uolte,nes!a cidade,Impres^es di-

versas. 

Pnnsam nus que o Jornal estd, como 

Sempre, liem Informado, e que l<so 

mesmo se deduz do tom seguro com 

que so exprime. 

Outras pessoas, nHo menos cri («rio 

ssn silo de pa rcc . quo lia certa pre-

cipitação em »c darem como delluillvos 

alguns dus fados euunelados. 

Cara nós, hHo nos paira no espirito 

& mínima duvida sohro os aconteci-

mentos que se v.lo desenrolar, relativa 

mente As candidaturas presldenclaes_ 

Frtra.com tudo, desmedida Indiscre-

t o falarmos agora com inalor cia 

reza. 

Knlr tanto, os nossos leitores nlto 

IciSo multo que esperar . . . 

Soceguem, contenham a curiosida-

de: o que fòr, soará. K lia de soar 

dentro de multo lireve tempo, 
• 

• • 
K s, em sua Integra, a varia a que 

nos referimos, do Jornal rfo Coinmtr-

Cio, <!e h&litein: 

<Xos iiltliiioH dias em que esteve em 

Cnxamliri, o sr. Campos Bailes pediu 

com Itulancla ao sr. Pinheiro Macha-

do que se d<*sse ao Inrommodo de ir 

ale ntll, pnra couversar Acerca da ques-

tão das candidaturas presidrnclaes. 

No encontro com o senador rlo-gran-

dense, mostrou i . e tc . como via a «I 

luaeüo e renovou as suas manifesta-

ções d« desprendimento pessoal, que 

alias j á tinha o sido commuulradas ao 

.sr. Pinheiro Machado, desde a sua 

passagem pela cidade de Santos. 

farecendo-lhe que se approximava 

o aesenlace das comhlnai/ies lia tanto 

l impo procurada», disse o sr. Campos, 

Salles que, como at<> alll ellas n.lo II-

Vesscm sido decisivas a favor do seu 

noiiic, entendia que este devia ser re-

tirado das cogitações, llraudo os teus 

amigos com Inteira lllierdado de arç lo 

para tomarem o camluho mais conve-

niente a vlclorla nac aspiravam. 

Sii ,du gr; u l e a sua luilstcncia nesse 

sentido e repelidas as suai manlfesla-

{le» de desprendimento, procurou o 

sr. nlielro Machado reunir em torno 

de um só nome todos os elemento^ 

que «e mostravam Infensol á cândida 

Itirn do sr. Hrrnardlno dn Campos. 

Itepreseiilando o Kstado de Minas, 

m i re el'e, a maior forca eleitoral por 

aproveilar, e -endo o sr. Alfoaso Penua 

« nome daqueile Kstado que mais 

atlhesfie.s apresentava, esforçou-se osr . 

l>inl>eiro Machado por older que o sr. 

Buy Barlioia desistisse da sua candi-

datura, trazendo o seu aoncurso á 

(ausa eommum. 

Ka ultima qulota-feir», pas-ou s. 

Cc. Ioda a m a n h l com • senador ba-

ano, em cuja companhia, naquelle 

dia, chegou ao Senado. Qnando o sr. 

Peana se arhava no sea gabinete, al l l 

peneirou o sr. Pinheiro, de braço com 

o sr. Rujr, que foi levar, de viva v*t , 

vice-presidente da Repalillca a 

álhesSo que t inha decidido presUr a 

l u a candidatura. 

Ilontem, devia o sr. Rny Barl»sa 

ler lelefraphado ao governador do seu Slade, partlrlpando-lh* esta resoiu-

». aguardando apenas, agora, o mo-

mento de faier ua i manlfeMo â Bahia, C qae tera* pnbflco • jasUflque • 

procedimento. 

ft*p*ls da aiantfeslaçla do sr. Rav 

Birbasa, U a r e outra Identtr* d * tf 

B r r ! Vez l i o n t e m t a n t o fr io , 

q u e v i m o s m u i t a c o n t o , m i r u a 

l õ <lu N o v e m b r o , t i r i l n r c m ple-

n o m e i o <1 ia. O p r o p r i o eol deu-

in s o n r <le mu i g r a ç a m u i t o m-

t c r v u l l n d n m c n t u , e, n i n d a nus in i , 

( O e n t r o nuve i iR p a n i nH , c o m o 

q u e (Bp ia i i r io ná p n r a u r ra . O 

an lro-re i p a rec i a t a m l ..i es tar 

com fr io , a d e s p e i t o d o t oda a 

sua m a j e s t a d e celeste . A^ora 

m e s m o , l i o ra e m (p i e escrevo-

m o s o.-tu nota, o v e n t o sop r a 

c o r t a n d o c o m o f io d e n a v a l h a ; 

os l i a u s e u n t ' » —- ruri muita in 
ijurijüc raslo ! — p a s s a m onver-

g u n d o g r o s s o s partiam*, de vol-

ta dos espectuc i i los d o San/ An-
nu o d o /'oli/theaiiia ; o a n o t 

a s s im n g r i s l e p r o m o t t o u n i a for-

te geada nos a r r d »!••« d a ci> 

i lude . 

B r r ! X o ep i i u i u i 1 , o i n v e r n o 

es tá m o r i b u n d o , q u a s i n o f iu i 

m a s !• q u e reza o d i t a d o popu-

lar : a cauda (d i f r .n i i " !-o a s s i m , 

em vez d o t e r m o i r j p r i o ) , 

m a i s d i f f ie i l d e e s f i l a r . . . 

C o n t r a o er.jAo 

N.'io ha falta de rem-dlos e mesl-
nlias para o enjôo. (• qu- reeommen-
da o mndtco-elie e M"lc»líe Sharp" ila 
«Companhia Canard», l l l o exre o em 
originai dnde aos que o precedem u e, 
esperamos que seja efllcaz. 

Colloeando-ae tio terreno scienl fico, 
o clinico Inglez, cuja experiência é 
liiconleslaveí, aflirruu que o enjôo é 
moléstia nervo«a, que procede de uma 
lurliaeüo da vista, causada pelo jogo e 
o audar do ravlo. 

Magulliro só por Isso; mas o remé-
d i o ! Consiste apenas, responde o dr.-
Metcalf Sharpe, em vendar us olhos 
durante a travessia, de modo a sup-
prlmir, cnm a visjo lilnocular normal, 
a causa essencial do estado nervoso. 

Adlrina o ^alilo Inglt-z que as suas 
estathtlcas dest» anno dilo (15 *|3 pas-
sageiros curados do euj^o por esse 
melhedo. 

Con f e renc i a 

Healisou-se anle-huiilem, no ediliclo 
do Uauco da itepiilillca, no ta reuuillo 
Ia coinmiss.lo Incumbida de estudar 

a reorganlsaç.to dessa Instllulçilo de 
credito. 

foram discutidos diverso* pontos do 
projerlo de reorganlsaçlo, ilcaudo 
marcada para qulnta-lelra da próxima 
semana uova reunião esperando a 
commlssAo concluir en l lo os srus tra-
balhos. 

T r a b a l h o p h o t c g r a p h t c a 

tomos brindado com ur.i ma^nifleo 
tiabaliio pholo^raphlco, obra do ar-
tista pholographo sr. Calixto, com ai-'-
ticr no Rraz, nesta capital. 

Itepresenta um numeroso Rrupo de 
cavalheiros sobre o convés do paquete 
Huluqna, ancorado no porio de San-
tos. 

A copia esti perfeitamente nlüda e 
com os coiivenlenles eiTo los de luz. 

Agradecemos. 

• O M a r i a Jo«é> 

Reeeiiemos honleni um jorualzlnho, 
In. H', co n o titulo supra e o suii-ti-
l u lo oniMU l.os AI.I'MNO-i DO l i l l l f o 
RsrOLAH « A a n j o s i . SSo teus reda-
etores os Inlelligeules meninos A. I'u-
jol Filho e lleilor Oonçalves. 

Adcrna a primeira pagina um re-
trato da talentosa d reelora din|i.elle 
grupo escolar, d. Elisa Macedo. 

Nossas s.iudaçCies aos eolleguinhas. 

t m p o a t e eobre a n n n o c i o a 

A Assoclaçío Conhienrial do Rio de 
Janeiro Iransmill ii an l -hontem an 
Ceiuresso Naclon d a repre entaciln 
nne vários commerrianles desta praça 
Ine endereçaram eonlra o regulamen-
to do Imposto sobre annuneios rtn car-
tazes, « qual. executado como esta 
s ndo, grandes prejuízo» traz ao com-
mercio, restrin/indo-lhe cs meios de 
annuncltr as suas mercadorias. 

B a n e s d a K a p n b ü e a 

Sabe o Jornal do Cemniei. tt, que o 
projecto do -r. ministro d i fazenda 
para a reorganlsaçJo do Banco da He-
publica, depois das pequena < allera-
çfies que aolTrea por parte da commis-
a o nomeada pelas aeetonista», será 
apresentado A assemhMa geral jnnta-
mente e o a um relatorlo feito pele sr 
conde de Flgaeirede. 

O »r. dr. Leopoldo de Ro lh /W. mi-
nistro da Fazenda, eommuntcon anle-
hoolem ao sr. presidente da Republi-
ca e resultado dos trabalhos da tom-
missSe referida e apresentou a s. ene. 
• projecto dos e s l a l a M , qne eoepsgi 
clBrevnta arU(*s. 

liin um l i ibuual de |irovincla. A' 
falia de advogados, ii nomeado um 
jurado, para uelensor e\-u.llcio do ur-
c.usado. 

—Tem a palavra a dolesa. 
—Kn só lenho a dlze • que o r. n uAo 

furtou as galliuhas : acliou-as na e-
trada, levou-as para casa e. nflo len-
do milho para as sustentar, matou-as 
e comeu-as. ( juanto ao 'nais, re-
porto-me S equilaç.lo do tribunal, 

t irando gargalhada no audilorlo. 
O ju iz , com ar de m • <t. seriedade : 
—Silencio t N.lo lia motivo para rir. 

A defesa quer dlt-r que o tr.hiltia: 
deve estar a ravailo ua lei. 

No re istro cl\ il : 
—Minha senhora e meus senhores, 

diz o eserivAo desmanclianilo-ie eu 
amabd ida les , leuliam a bondade de 
keular-.se e lazer si leneo. quo <> sr. 
juiz de paz Vai começar a exercer 
as ias luuceóes malr.uionlaes 

Pão nosso 

de cala dia 
A icoiili l l e i tora p ô d e f i ca r o -r 

tu d o (|ue n ã o II e squecemos , 

n e m pcl . l m ã o d o D u s I ' nlri». 

A t ida : (r u a, s c l j o d e l ê r n o ul-

t i m o n u m e r o d ' G Mttwlo K" 
f/ante \ima«4i.") i rc . ;onl iu Uoa. jor-

naes d e m o d a s du l ' a i i s , n <]uai 

d e v e de spe r t a r , s em d u v i d a , ver-

d a d e i r o i n t e resse no i n u n d o fc 

m i n i'>. K i s a r esen l i a : 

• R e l c i i n d o - a o aos vl iapío.-, d i z 

a n o n a eol loyu Frintliiw, n<> jor-

na l Jj .l/t rlla MoU', o H3jjum-

t e : 

• O s c i apóos t o m n m u m a des-

f o r r a f e b i l l s o b r o o i n v e r n o ul-

t i m o de p e q u e n o s q u e el les 

e r a m , ( i - o s a q u i d Bu i e d i d a i n u i -

te g r a n d e s , l a o g r a n d e s u u e se 

j u l g a r á no vi l-os a c o m p a n h a r os 

ve s t i d o s Loit s -VI 1, q u e s ã o des-

t i n a d o s a u m c o s t u m e de carna-

va l . 

« E l l o s l e m b r a m l a m b e m os re-

t r a t o s d a Femine au Mannhon 
dos srp . D r i i m m o u d S m i t l i , tiq 

é o ca rac te r d a s ua l i n ha , c é t una 

a l e g r i a p a r a as a l m a s d'urtNta-< 

v é r v o l t a r e m estas moda>> do 

i ; r a n d c eBtylo. 

C o m o j a d i sse , s ã o as cò res 

s o m b r i a s q u e d o m i n a m pa r u es-

tes c l i apéos . N e m u m s õ p r e t o 

u o m o m e n t o ; cites s ã o t o d o s 

v io le ta , heringrla, rumt preta 
p a r d o Kiím fíick, v e r d e f>in:, ou 

c i n z e n t o tuii/ieira. 

C o n t » . " i n d o , d i z a i n d a Friro-
Une. • 

« P a r a FAIHH e n t r a d a s t a r d i a s , 

q u a n d o s ob u m cóo e s t r e l l a do se 

r e g r e s s a e m c a r r u a g e m desco-

be r t a , a s b o n i t a s cot/iietlr.i inno-

v a r a i n vôos d e r o n d a d< U n < rhi t 
i n a u d i t o . E l l a s c s c o i h e m en t r e 

as Fttas r o n d a s u m a be l l a rrfiar-
pe d e V a i e n c i a n a s , ou d e MâJ inos , 

ú q u a l se a d a p t a na p a r t e supe-

r i o r u m a l a r g a b a i n h a d e mvtteli• 
ua d o seda b r a n c a . E s t a tchur-
pi; collocii-se s ob r e o rosto , 

c r u z a a t r á s s o b r e o c h a p o > o 

vo l t a pe la f ren te , a e ah i r e m d o n s 

p a n n i ' 3 s o b r o os l i o m b r o s . K ' 

e nvo l v en t e , bene f i cen te p a r a a 

tez o d o u m a r a r a e l eganc i a . S e i»s 

v o s s a s r e n d a s vo s p e r m i t t e m 

an t es ost.i p h a n l a s i a e m | r to, 

C h a n t i i l y v e r d a d e i r a , o u o u t r a , o 

n f fe i to n ã o d e i x a r á d e ser m a i s 

excên t r i c o e m a i s bon i t o . 

M n d a m o Ca re t t e , n a Xoifi/tr 
Mmle. d epo i s d o su ter re fer i Io 

á teita da rtn ' « , q u e se t eaü» 

sou u l t i m a m o u t o n o j a r d i m da s 

T u i h e r i a s , e d o r e l a t a r o f e r i s -

m o d a m e s m a festa s o b o p o n t o 

de v i s t a d o l u x o e eleg-n»'!», 

a c o m p a i i i i a d o < o . u a d e s e r i p ; i o 

d c a l g u m a s h>ilct>ei, ac re3-

ccn a 

• A to te ó u m a f o : ç : n o s 

n o s s o s d i as . O e e m e r o o <> g u s t n 

b r i l h a m c m I o d o s os s o i h deta-

lhes . 

O l u x o d a s me i a s í encanta-

dor. l 'ata o dia, usam-se cm s'-
d a d a còr d o s sapa t . s c l t t o » , 
porque o calç ido elegante não se 
acha limitado unicamente aos 
tens pretos e a-narellos. 

• O sapato branco t. obrigado 
p a r a t o d o s os êpnrlt. i i a r m o r i 

sa-se lambem o calçado com as 
cAres d a s MUtte» , o u d e t u a * 

guarnições. 
• 8e o vestido tem gnarnições 

azul pallido, oo se elle f eomple-
lamente azul, os sapatos serão 
de um tom mais pronunciado para 
azul com meias azues. Co n o 
cru usar-se-ío meias e sapatos 
eôr kaki. Os lona verdes, acasta-
nhados e violetas, lèm também 
•ok>( ntaa sempre em conformi-
d a d e c o m a e ô r d a toilette. 

• C o m s a p a t o a b r a n c o s i ' " m » 

uisar-se-á a cór dus meias com 
a do vestido. Os sapatos serão 
altos, alados com litaa ou largaa 
trancinlias o com taiaies também 
bastante altos e as extremidades 
mnio bicudas. 

• Para a noite, ns mr-lns são 
m i a n i o c daH c o m o lenços . I lerus-

tações de renda, bordados aber-
to . tiuarnccein-se sobre o peito' 
d o p é c o m o n o s can tos . M u i t a s 

me i a s pre tos e me i a s b r a n c a * . • 

•A moda muito pratica, sobre-
t u d o n o ve r ão , d e s a p a t o de v o t » 

ni-z preto, p o r i a no i t e , n ã o di-

m i n u o . C o m ( f oito, gosta-so d e 

respirar a frescura das bellaa 
noi tes , e este g e n e r o d e c a l ç a d o 

ó l o i u o q u o o o n v í m p i r a o pas-

se io s ob r e o so ixo do-, p a r q u e s 

e d o s te r raços . 

E m segu i d a , m n d a m o Caret to i 

( c :i"n-se d o s o^pi r t i i hos , d o s 

co r i i l ios o d a s sa ns d o b a i x o 

e (li/ a tal r espe i t o : 

- O s e spa r t i l h o s d o c a m b r a i a 

s ã o m u i t o m a i s f r e s c s, ma i s le-

ves p a r a a e s t a ç ão qu i os espar-

t i l hos de soda o t õ m ta tnh i m a 

vant:i(<e n dn se p o d e r l a v a r 

f a c i lmen te . 

• Euzein-.se l a m b e m l i ge i ros «B-

pn r . i : ho . j e m ' l i l á s , e m filei o 

m e s m o oin a p p i i o a ç ã o d o r e n d a 

d o I n g l a t e r r a pa ra o d i a do na-

pciiiH. I i á v o n t a d e d e r i r ã o pen-

sar num espartilho do renda, 
d e I n g l a t e r r a ; m a s a v e r d a d e (• 

q u e ello d e s e m p e n h a o seu p n p o l 

p o r l e i t a m e n t , 

O s c o r p i n o o s d o ba i xo , e n t r e 

o u t r o s , eom i i o r t a i i i m a i o r q uan-

t i d a de d o r o n d a q u e d c linon, e 

u jns i i i in-se na c i n t u r a p o r u m a 

estre i ta f ita c o m e t a . 

A peca a m a i s l u x u o s a d a 

r o up a r i u ó ac t t t a im-n tn o jupon 
(sa iu d e bai o) em linon c o r t a d o 

c om a m p l i l ao , g u a r n c o i d o c o m 

ci i tro-neios, p r e g a s e f i tas .» 

M e l n m o S. do S a v o r n v , t ra tan-

do , i o M"nitcnr de Ia Slnric. d o s 

n o v o s m o d e l o s « le j a q n e t i n h a e , 

d i z : 

• O q u e é p r e c i s o a. s i i rna l a r n 

p r o p o s i t o d o s n o v o s m o d e l o s d e 

j a o n o t a s é u m a t e nd ên c i a p a r a 

aj i ista l-as p o r u m c i n t o d o mes-

m o tecido, r i n t o q u e t o m la rgu-

ra cg ua i e m i o d a a s u a ex t ens ão , 

ou q u e d e s e n h a > a c o s t a s s o b r e 

a p a r l e s u p e r i o r u m a p e q u e n a 

pon t a , p o i s q u o a i n f e r i o r , a q u e 

loca a aba , f ica d i r e i t a . A l g u m a s 

des t a s j a i u s t a s n ã o t o m go l l 

n e m b a n d a s , co r t am-se c om c o s 

t o r a s a l t a s e s à o t e r m i n a d a s p o í 

p r e g a s nos h o m b r < s . 

tainha dos jornaes 
A t f o l h a d i h o n t « m 

Corre io P a u l i s t a n o •—Arcordo por 
beui ou por mal, artigo de A. d'Atrl. 
Oafr. C.iimlnu. Motas. 'I>legramma< 
Haia i/o /lio. l/m rartlral uo llr.iml 
tr.ujvTiplo de l.n VerIU, de Paris. /'»• 
í f i n f - i . Mula do Interior. / '" (os ih-
Üernis. 

• O E s t a d o do S i l o P a a l o — In - e-
lito. arligo de A. O Cale. II f.Vloi.lo. 
Telegrainmas. Xotai e tnfnrnia''fifn. 
Murori/oos. Xotieiau dn ermut. Hah -e 
Circos. ,S'/MI7. Umn lias. 

" • • raa fu l la .— l . o in l i roso cil i jmieri 
artigo de ti. Ingeguleros Te e-

to : im.is e .pleudldos. Esta opa o re-
Ir.i l i do -r Manoel (ju nlan», pres -

de ua Republica Argentina e que 
vicli.i.a de um allealado auarebi-, 
i ' ihi Itiiliana, ca tu de Itoiu.i, ib-

O Moaliceill. .Voíe '/'ois/iejí, caria 'I • 
Tur.in, de ti. M. /.'riiwjraziune iialtn-

correspondência particular de Tu-
bn. Xnjlí Slali. (.os? ilei ijiornn. I.r i-
•xith,. unnohiudo, com A /'/a/ert.Cro-

Aliual, um numero es[)leudldo. 

i e a l 
Tol i 

•O C o m m e r c i o de B. P a u l o » — 
listai ntti aeii in. A bula lia de Campo 

rio. M .rie de Saldanha da Gan 
iHtrmeuores medilos. tíazcl l!ia. ffnt 
«ISKI il? rada dia, chronica lltle uri 
nlt - w. Htienlta ilon jorn e>. Th a < f-s 
V/e. Iiléat e fuctnx, de J. Paiva. T- e 
grjiumas. .t/r(( e '/•* s, t'u"í". In o 
In i< 

u 
T 
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1'ol'le 
leva 

I "du 

o o e 

as f ' 

'S-W 
O I » , 

L a. 
^ludame C . de Urout .-l !os, n a 

-Mo ie l-rMi>,ne, u. poia,.|h»i>iyo-
f i i i r á s o fites m a i s b o n i t a s 

(p ie a d m . r o u n a s u i t i m a s reu-

nsfies t u u n d u n q s , d e s c r e ve n a s 

s egu i n t e s c ond i ç õ e s u m pulelot 
do tela p a r d a , q u e l l io pa reça lu-

i ii d.- c o p i a r em l ã : 

« \ p r ó g a r e d o n d a d a s costas, o 

c i n t o q u o a j u s t a a p a r t o a m p l a q u o 

o p r u h n^a e p a r e ç a u m a aba cur-

ta d i s p o ta n o m e i o d a s costas, 

m a n g a s c u r t a s , u m a f r a to cru-

zada , q u e t e r m i n a n a b o r d a d o 

corse i ie te e d e i x a a d i v i n h a r a 

c i n t u r a d e l g a d a , occu l t a sob o 

r e s t o da oon focção , dao- lhe u m a 

tillia- e te. o r i g i n a l ; <*• o re ino d a 

l l u n t u s a . t> q u e é d i f l i c i l d e 

e x p r i m i r ó, p o r s ua vez , o con-

t ras te e a h a r m o n i a d o suas co-

res, o p a r d o m u i t o s u a v e da tela, 

o oo t im b r a n c o d a s b a n d a s , os 

g a l õ e s b o r d a d o s q u o a s c o b r e m , 

os bo tões o ns me i a s l u a s d c 

tela uma r e l L i s uave , f i x a d a s so-

b r e ns p r e g a s d o s b r a ç a e s . 

• As vestes des te g e n e r o s ã o 

o n e a a t a d o r a s p a r a u m a p e q u e n a 

v a em , alL-uuiHs h o r a s p a s s ad a s 

otn c a m i n h o d c f e r ro , o u em car-

r u a g e m , o p a r a u m a e x c u r s ã o 

e m a u i o m o v e l , c o m a cond i ç ã > 

lo s e r e m b e m p r o e ,i ius p o r 

u m g mrda-pó , o u u m in iper-

m e a v , 

MaUan i e d e S i iuf-f, ' g r occu-

p a - s n a s (Irar I** Mudei de 
/'arie, d a v i s ta q u e > f . i c t u n á 

casa d o s g r a u . s co s t u re i r o s , 

e d e s c r eve à v l d uitena a l g u n s 

1110 le los d c toilelle.i e j a q u e t a s , di-

z n l o q u e a s C i i n 1 " a is b o r d u d a s 

á in^loza c os f i n a m t r i u m p h a m , 

e ( j ue a p p a r e e e r á o d u r a n t e to l o 

o v e r ã o m s (farden-party, ensi-

nos , t h e r m a s e p r a i a s , b o m corno 

n js ( as te l l os . R 'fere-st! aos g ran-

ue s e i s a co s , aos p a l e t ó s de via-

g e m e aos v ôo s f l u c t u u n t e s e m 

g a z e o t u l e b o r d a d o , q u e so ndo-

p t a m de n o v o , e t e r m i n a p o r 

d i z o r q u o c a d a u i n f a z neste mo-

m e n t o o* seus p r e p a r a t i v o s d e 

v i l l e g i a t u r a , e m v is ta d a p a r t i d a 

p a r a as p r a i p s , e fa la d a s f i i rmas 

n o v a s d o i c o s t u m e s d o b a nho , 

e xp r i i n i n do-se a seu respe i to 

d a s e gu i n t e m a n e i r a : 

• <,'onsrat.ainos, em p r i m e i r o lo-

g i r , q u e as s u a s sa ias , q u e Se pro-

l o n g a m a t é a o j o e l ho , t e m u m a 

g r a n d e s e m e l h a n ç a c o m a d o * 

c o s t u m .'» d o p a s s e i o , e m u i t o , txl-

vez a té p o r q u e as p r é g a s c > m 

q u e el las s ã o p u a r n e c i d a " t o r n a m 

o c o s t u m e m u i t o p e s a d o u m a 

vez m o l h a d o ; t o d a v i a , tai co n o é , 

o c o s t u m e apresenta-^e (;e u m 

m o d o g r ac i o so , C">m a sua pe-

q u e n a saia l i s a n a p n r P s u p e r i o r , 

l a r g a l ia e x t r e m i d a d e , p o r m » i o 

de p r-gas , o u e n t ã o comp le t a-

m e n t e p o r p r e g a s d e i t a d a s , pos-

p m M d a s s o b r e as a t r a s , ou cor-

t adas em f o r m a , g u a r n e o i d a s p o r 

v iezes p o s p o n » a d o » , OM ga lões .» 

E, deste modo, acl ei o pão 
Httsa 14 amassado pida.s mios 
d o s ' a t r o s . D e i x e m l á d i z e r o 

c o n t r a r i o : n ã o ha n a d a c o m o 

comer*o que o« outros fazem. 

W . 

»'ol liontem examinado na O n l r a l 
pelo sr. dr. Archer de Castilho, medl-
en-leglsta, k re pilsicDo tfo sr. 3* s il>-
delega.lo de Santa Ipbvgenla. i.ahfi 
Pana. residente na avenida Tiradea-
tes. 18». 

Lotft apresentava a irx^açloda cla-
vieulu esquerda e vartas erhv«os*SL 
fert*en>*s s e » imvortaacia. 

1'm \e lio-'iioço. lllreit i 
'fle-emp-iialo Mntíueíu lli 
l aupa . numa pi lestia em 

j ,s : fala. fala, laia, o n ' dei\ ( 

Qjn^uem mais faiar. 
IC, no meio da conversação, de v̂ z 

quando, saiW-!he <:a |io'ca um . t i 
fe co* • i ' j i a ' de escandalizar e de f izer-

ír.tr ate o proprio busto de bronze do 
|refe.to, que se acha, a um canto na 
ialu das ,e*-í."ie,s du i.atusru Ma i;ei-
i l . 

lia muito teTipo. tiulia elle o 
II» In to 'Io Jogar, a noite, ou. mesmo 
dc dia, uo .s. Pihiln (.'ia';, a MI i p.irt -
dazmtia de voltaiet**, o qi.e eru um 
.l^tralo para todos oa seu, parceiras 
H S s ePe .sentia u n a'e ;rSo quaudij a 
nhava e das a o cavaco auaado per 
( ia . 15. num ou noutro caso o «r. Ur-
bana Azevedo tern i inaw sem ire por 
villar o .seu costumeiro <0' erro!» 

Freqüenta, vezes, o /'.(-// 'f.inia. 
prluclpatir.eute quando a!li trabalham 
artistas de.. . hòa voz. 

Ib. e em dia, deu |mra apreciar 
subúrbios da capital, a visla dos me-
lhoramentos de todo o eucro i;ue ne • 
es in lao i , o que, lii.u m nente, l.t-

mea.ain os sai-, co t.|iauii-lras ,|e vol-
larate, porque ja estavam habituado, 
Co a i s i l i e\eIaiiiae4o <1»' ferro*, »í i" 
ce io . Il *'» deixara u 1 soltar u.iq ie. e^ 
p,ss-io-i, [ ara n l o perder o r.islu • 

I.' lazeude.ro no Amparo, mas pa- .a 
a luaiur purle d^ leinpo ua capita S u 
caraeler e Iranco, d - pau isU an l l g j : 
püo. (lilo queijo, queijo. Ilepub Cuao 
ii s'orii o, sempre l̂ ve quisi ia aos ou-
rnpin du Í'.M>;LÍ. Nasceu em llaiop,-
uas, ip:f adota, apesar de f.i ir ião 
poucas V.' " > 

Tem defeito i > •. o te-u 1 O' f?rr> ' 

dos cortam as longas avenidas, despi-
das da vida e do movimento do» pas-
sados dias. 

An águas dos lagos aluda estilo co-
berlas de linmen-os tijolos de gelo 
—o eeo chuoiliea Io, o vento golpeau-
te aeonipauhado de Insunportavel gra-
•1 za faz de-apiareeer a ai» r a ul n » ' 
que dominava nos pasmados Uias. 

A Municipalidade >!e Paris, aprovei 
tando-<e db delirante entliusiasuio dos 
patinadores, or aulsa festas noeturnas 
uo- lagos do Boi* 

I l lum na-seai;/oi'«o o l.ar Sii/ien' -/o 
l 'eas suas accid"nladas margens, dan-
çam, batidas pelo Norle frio, inilliare 
de Ia iteruas venezianas. 

Musiea- 'eiMtares, colloeadas em di-
vrr-. s poiPo1, de-prendem eat harmo 
illosi s * ms a arrebatadora walsa — 
/.es 1 illllrlir*. 

N s pontos elevados, poderosos fis-
cos de luz eleclrica derrauiam clarões 
canil iautes na negra rnullidfto de co 
rios. s que em constante movimento 
•yrain uns margens do lago, como -e 
fosse uma serpente preliistorica d • for-
midáveis auuels. 

Poderosos holopboleseonver/em seus 
raios pura o centro do lago, allurnlau-
do o vertiginoso de-lisar dos Infatlga-
ve s patinadores. 

K' deslumbrante a visüo que se des-
enrola uute uos-os olhos. 

Auue.la nas-a niovediçaera enorme, 
phautastica. ora pela pallldez dos 
raios, e, parecia um bauil > lullllllo 
de piiantasmas, oraos holopholes, der 
ramaudo ralos de rui<ra c/ir, laz am 
desiisar ante nos-as vislas uma saltir-
lial macabra, diabólica, em que lu lo 
era igueo—ts pliaiitasmas, o gelo, o 
I osque. a natureza emllm I 

listas diversões uocturuas silo enor-
üiemeiiie coaeorri la-. A Municipali-
dade e\ige dos patinadores uma pe-
quena retriliiliç.lo em beueileio da AS-
si-tene a I ubiica, que, embora dispou-
(11 . e eaormes recursos fornecidos 
|edo ívslado, ussociat^íe.s d1 C.arida le e 
por particulares, aluda assim ufio (*(iu-
segui- s-nAo ligeiramente titiligai- par-
a- do- sulTrimeulos s j n d u r a n t e o In-
verno a: lig uii os infelizes Ia co o-sal e 
encantadora 1'ai is. 

X 
Ffli/.fríf.ile, a rUtr.iin<!^ j.t gf vai pro-

ii.n. aiiUo at • ás r> iiora> da lard»'. 
N is jardins puhiicos c parlinilart-s, 

"iirj« o niovmi"iito — a t^rra ja 
anianli.Hla, f, ÍJÍ-ÍI'RO de pouros dias, 
dos arlhticos lain» ciros brotar.Io in 
niim^ias !1or«»s, o nos extensos t»ou e-

rd .̂ nas Ininieiisas avenidas, das 
vores arlIstiraiiiHiiif» preparadas, ir/lo 

-iirffiííihi camadas um vrd'- e-cij-
dia a dia v forinarlo tolhas e 

..a;!;., ,, a turno s-: f».! rirA > de 
•lore». 

/.' .s !'i i!riit-,s hii or.il •í/>'s ainda n l o 
voltaram Tudo, po iv i i , nos esta an-
nna:' and-j ŝ is |i;'o\l:no regresso, e, 
•o/n <*! as, a vida, o sol, o inoVirneulo 
e a alegria. 

l i . l l . , tpio f-|iVn ' i < f' i t!'4 "liar 
di-.sla ro;-,- ai clirvsalida ! 

'̂!lezeçf un^ por osteiilaríio, outros nio 

vidos pelos nohreh .sentimento-, de ca 
ridade, conrorrem podoro^arnpnte |iara 
a livlar o soTrlmenlo de mi lharei d» 
infelizes, snstenlando ê ves asy 

J-ntre essas insiituíçfies de caridade, 
nina ailan.enle s> nipalliiea, dirigida 
pela Assistência Publica, e paderosa-
meiilf auxil iada por p. ili-ulares, a 
qu»1 foraece ás ouurewtes, ijue vive « de 
Iraliallio hoi i 'So, urna quantia varian-
do de âl a Gí francos, para que ella.s 
possam '/ lardar o leito nos dias hub-
seque.ites ao parto. 

Ivssa quant ia e de>i^nada pelos mé-
dicos da Assistência, e o lazein tendo 
em visla o estado tia parluriente e 
>uas coii(liçõe.s de saúde. 

( juant is imelizes, quantos iniiocen-
tes n.lo *ao arrancidos da morte por 
esta santa ínstitulçflo 

Ainda a^ora, o barAo A. de Kottis-
oliild iqu** talleceu no mez d-- maio 
te t" anuo. rjuerendo commc i orar o 
i'1 «nniversario do laliecimerilo de 
uma III.,a que succumhlu de parto, 
doou íi A.sslstencla uni rnílhfio d " Iran-
cos, paia que si-u^ rendimentos los-em 
üpplicados no âu. 'mento de soccorro.s 
ás parturlentes despiuas de recurso. 

X 
A par dos asylos noclurnos maliii-

dos pela A^lstèiicia pulillca e parti-
n i Jares existem estabeleclmeritos que. 
níto tendo em visla exercer a caridade, 
mas a especularão, ainda asai n pres-
tam auxilio poderoso aos lnlelize> da 
grande capital. 

ü sses curiosos eslalielecimentos ua 
mos (tetoiiiadi descrijicrio no sc. uin 

î O. 

M. 

Ke II5yas 

O inverno, cujo termo 
foi um d -a mais deiuslroí'. 
^xeUdo^^nr-.pu. 

co a. o efri anuos anteriores, 
riando cn lw «Se 16 traus 
/cr»», assim ^ c u s u vou 
do me/ dc janeiro, sem i; 
jjo per odo ciioves.se un i . 

As com i.imieaefVÁS entn 
Al emaulia e ftuss.a íica 
vez-s inierromiud.isS. 

"> rápidos eram presos 
li e. p;a •:1o do Sena e d 
rios .11 Norte ílc »u u-p- ti 
r.iia.i v--/es acontc- e. as 

; avizinha, 
quo tem 

,0'J t.flOti 
mas, va-
aliaixo dc 

por «liai 
i* n • - •• lon-
• vez. 
a Fran.a , 

un muitas 

J ^elo, a 
ííraud^s 

e, o que 
as p o -

Ube r aba , 9—Do nosso correspon-
dente: 

A' extrema gentiieza do urn 
distfncto ami^o daqui devemos o 
/.nr dc occupar o honroso car.u 
corre>pondenle d o llwnmcrcirj tf* 
Paul) nesta cidade. 

i.os <jue a pes-A 
devena ser conti. 

ma tareta, porque, : 
.-omos uo manejo da pen-
ís n'io desemprnliar a mis 
contento d'O C in.i -I ciu. 

Hem sat 
competentes 
agradai 
tados como 
ua, reco fm 
süu hem a 

II 
pra-

S7»< 

u a i 
i t;V 

com tudo, entr*í 

1,'l'K M i 

peli 

m i 
a seu 

d» Paris 

Se o inverno na Kuropa v, para os 
ieliz^s da .sorte, a es!a;Ao do ^osu e 
do pra/.er, >• v m duvida, para as c!as-
•se. de^herdadas da fortuna o per.odo 
d " lu*uarraveis 5olTilmeutos. 

•Uitos dos que atravessam a e\i*-
l̂ uci i deliaixo deste abençoado c », 
cujo azul diaphano sempre o me.s-
mo em toda* > os que es-
t\d liabituad -s a admirar durante 
nossas tarde-» a esp<endoro-a visão 
produzida pe[j deslumbrante descam-
l»aí' do sol, i rradianJo tons que ja-
mais po«l';ão -pf reproduzidos ua 
téla, masfno p»voi mais arrojados piu-
toie-s, dif ici lmente compreaendern 
as b*ikv.as desta prod.^a natureza nâ > 
silo as mesm-s, durante o inverno 
para & humanidade inteira ! 

f) que c o inverno ua J>iro;ia para 
o rico, qual o sotTnmento d«»s tl •••ner-
dado.s ue-.ia esta.âo dolorosa, diz-nos 
as se^uluteí notai d " vla/em, que 
Irailadamo.s para IKSVÍ.S co lumnas 
ne.ste momento em que nos bate em 
c rio n > j i nverno . . . primave a ! 

m; 
na-

es, < 
frias 

i — ul i. 

abalando o 
mansardas, 

<ji >eios os in-
eahindo tnanl-

pelo trio, 

a i nl-
to tem 

• I. - ii - cli-nadoi, felizmetile, 
l imo período do inverno qu» ta; 
flaaeilad J H Kurop». 

A nev jíi ces-ou de eahir. 
As ro os-ae* e phuiiU^ticas figuras 

eapfichosam^Dle formadas pela enor-
me »rí',umulaçio do :eío ja desappa-
rec»r tm e o m ^ t l l M O l e d®* r;ii - _ r<-
eldos Ironeos das arvi>p#s de<tfolt»ada«. 
das !ou«a< 1 ÍS telhados pouteaírudos 
das eupu as «los palaclos, dos zimbo-
rlos dos templo; e das otites monu-
menties da {.r*<;a da (loncordia. 

Durante <4 dias, a Rrande capital 
eo»iterv<)ii *e eoberta de altis^im.» tu 
itlea, apresenUDdo panorama de bel-
\n% iml««crtpilvef, e que jâmals se po-
dwa apa/ar da meraor a dos ttlh- s 
dos pâ " s tr>»fieae- que tiveram a fe-
Itefda'e d- pre<eueiar aqurlle ma^ ii-
t^ ente pMer:om?u», r»ar » elie^ «iesco-
nhe: ! >. 

A chuva jue cai eorn pequenas in-
termlUetiClâs ) t pr^durlu o debelo, e 
boje patina-**. . . na lama tfe Varin. 

A multidH^ de curiosos n lo mai> se 
a f ílon.era i.as praças e no- p ufo< e!e 
vados, mara^^ifia i«i-» se d^aa e dos es-
plendido» «•fTe.í s da r»eve, que por 
'airtos dias i.os prendew a aften^ao. 

As pontes aue l i . a in as rtiarjfên< do 
Sena e^Mo ae<erta«. apenas cortada* 
petos tiacres, omnlbos e negros eu-
mtnh^s, que lançar no rio o gefe 
a^tntiado nas ruas e fargo«. 

desapireceu a multidão que, 
tíFWan«#o de rrio, ath permanecia par.t 
assistir a lueta eousraote entre r-

f{>> >:ille e os eocheiros qne t̂ a 
um em seus ftaeres a t rave^r o rio 

fé t ida 
Heis, apenas aUrnmas Alas rare» 

é m de cario» fctra*«tt<:aAt»te ^cua 

tae» ateruacionaes sóche.ava 
destino com Immenso atraso. 

Imii IJ.ir s, a cidade dos grandes re-
cursos, o transito era constante.nente 
niíUTompiiio, atú nos pontos centrai s, 

ressaudo o movlmeuto -;os carros, 
sendo ate ditJIcil e pert;o>,o caminhar, 
.se a p . 

('.orno c.oiisequen 'ia, paroI> am-se 
muito-, ramos da induslria e do com-
inercto, o que um/, para as classes pu-
ta- .s «i-i orosos soirrimento.s. 

Os trabalhos publ.cos e partleulares, 
o -erva; < <ie navegai;.Io nos rios ces-
sa a aunRetamente, e os milhares dc 
iud vitiUos ijoe 'iess-s 'rubalhos tu a n 

los pareôs recursos de vida, I r am com-
pet i .ucnte priva ios dc re.uir-os, e os 
uue n.lo conseguiram ecouom.^ar no 
f-stio r na primavera o necessário para 
veu e:e.u a csU.áo dWorosi, come-
çam h soifrer cruéis ma tyrios. 

Oomeça,». . l iu a i m p r e n a a noticiar 
d lar iaurutc sccuas compungenti.ssi-
nias • 

Aijul, Infelizes 
ultimo suspiro 
apej ti»ud . u s r 
nocentes ti 
madas nos hvtotr*, abatuta 
e-iimiradas pela fome. 

ra i-li.as inteiras a.sphyjiiam-se, pro-
curaud > na morte alíiv:o a solTriruen-
tos nvenciveis. 

A caridade publica e particular pro-
cura alllvlar tantas desgraças, ma-, 
por maior que seja a b}a vontade da 
Municifiaiidade c dos particulares, n^o 
p6d« el.a impedir tantos acios de 
f|e"»e*;iero. 

A« estatísticas acrusam existir em 
pa us, n- ste inverno, cerca de uuatro-

nias mil pessoas que mendigam— 
uas, por nal i o, tradi l o e iierança: 

outras, pe a c e n á r i o do trabalho. 

l)-»sse elevado numer », calculam que 
pelo menos, 17») m i l n l o t«̂ m aluiifo 
nem recu.so*. 

Na búa ê tâ l•'lo. n.lo existe ern 1'nrls 
tílf» ele. ado numero de infelizes—para 
a grande cidade u l l uem ou que va-
g:j"nm nas cidades circum vlztnhas 
ccrtos de encontrar recursos mais fa-
cilmente. 

1'ara alteuder a lauta miséria, t ri -
p!icam-se os ns\!os nocturnos, para 
recei.er os infelizes durante a noite. 

Acompanhado «ío sr. Willy Kis ber, 
dht inclo ^enro do nosso conhecido dr. 
P i t r r am , (ha pouco faileeldo» fomos 
aita noite visitar duas de ses e-tnt»e!e-
elmentos. 

o as>!o para homens havia ampa-
rado. no mez de janeiro, 1 "07 pe ssoas, 
ti/uraud > enlre el as 1» prorescores. 
«i ph irrnaeeniicos, 6 gr a ndores, •>'» 
pintore.-i, 31 guar !a-!ivros, i e m p r e -
gados do commercio, 2 ajoâaHI d 
notar!»!, i retrat «Ias e homens de tra-
iu ibo. 

>a noite em que visite; o asylo, j » 
l uv l am sido recebidas 17 pessoas, e a 
iota^üo e-tava incompleta. 

.No «svlo de inulh* re> tiíiuravam no 
primeiro plano professoras, costurei-
ras, b c f ayu t f i etc., e um dos empre 
jjados da admiDi^Iraçflo forneceu-me 
a'gun.as in"orn»a«;Aes," a f i rmando que 
em Iodos os a>\ los se encontra o me 
mo L»es<o*l, d fferen-.and -<e apenas os 
de ^enilfiioutant, lá V'i'e'!e e o dos 
liouíevards exteriores e excepfneo*, 
uos quaes o pes-oal de aoibos os se-
i o s é da mais baixa c degradante 
classe. 

A par da Assistência Publica, innu-
meras sA«i as«o"iaç<>s de caridade 
mantidas por particulares e que func-
ciouam dnrante o inverno. 

A ve â ar istocrata e os ricos bar 

comtuit 
mater.a, 

—Ja e-ta quasi ult imada 
síto da d v da pa>siva da ( 
nl"ip.il de-U cidade. O ulti - titu 
em iti Io no <iia 7 do corrente i. m -
u. o (pie equivaie a dizei- que 

está verilicado dever a nossa Muni' i-
[laddade, ate aquella dat i, a quantia 
de -,5J:7<m.i?<. 

An.-iosos '\slamos [.ara qu - fique oe 
nnitivameute terminada ar-' Ti Ia on 
vei^üo, poiíj ie assim se conseguira 
sab^r a <;u',.iiío importa o deliito da 
uo- a Cam i a. c »usa que até agoi 
tem sido di ti" ' veriticar, devido ao 
imperfeito pro -o d:* eserlpturaçíto 
du mesma. 

Se o nosso ca culo nSo ía har, n l o 
âxc Je: d»' '21>() t-pntos a rcer ida di-
vida. qtt" d- v»rã fleur compre.-Kincine 
re-galada eu» -il de inarço de !'.'J5, de 
accôr io com a lei «nunicipal n. 17'), 
«i• r dc janeiro dfiste auao. Vá ou 
il Tio a 2C ) ••. itos, ' • • : ! . fi |tie s a d -
vida que aceusa o t tuio iã í i ) jri, •• um 
rdllo medonho jiara a nossa tlamarn. 
• 1 ie muito, mas muito mesmo, nie-
cisa ainda ia'.er em beneflclo desta ri-
dade. 

— I'e!e.ramma transmiltido de (iovaz 
deu-uos a triste noticia d' haver u .>r-
rldo aiogado i.o rio Toca itins o reve-
rendo frei Ângelo Haiyaignaratz, re-
ligioso do convento de Porto N.«-
ciona', 

o desdito o frade contava cincoenla 
e sete anuo- de edade e foi um (Ijs 

•ais dedicados companheiros d > 
doso frei <iil :ia humanuar ia campa-
nha de cvangelisaçdo uos Iud os das 
ruargeus do rio Ara uaya. 

por tão lamentável acontecimento 
apresentamos nossas sentidas condo-
lências aos i lu-tr''s redactores do (Jor-
rei o Cul')hiu (íaqui, compannciros de 
haixto do distineto inorto. 

O L(i')'ji. ' i t (âowufjv/o d s t i cida 
de ucaiia dc prestar merecida hoine-
nagem ao ponutar e cari os o medico 
dr. 'lnom."./. Punenlel de Uiliòa, c -
tampando em seu numero de quinta-
f.ra passada o retrato e elogio as no-
tas biograj bicas deste, cm a sua pa-
gina d»* hoi ra. 

O iMiouro teve, realmente, urna 
Idéa feliz esrolliendo o nome de n o 
conspicuo cidadfio para inaugurar a 
sua (ial'ri a do Mérito. 

—t.ome-.aram, na segunda-feira des-
ta semauu. as novena> que pre ndem 
a tradicional festa de N, S. d Abbaü a. 
O numero de fieis que á tardinha s/- <Ü-
rigem á poética ermida da milagrosa 
Santa tem sido, como nos anuos an-
teriores, exlraordiuario. 

—Km vi>ila á sua oxn a. família, 
acha-se nesta cidade o alfer-«-alumuo 
Pedro deAlcautara Paraizo Ova lcan ie , 
um dos !• ais distluclos quinto-aunis-
tas da t s -oIa Multar do Rio. 

— l-VIL/.meiite já nAo inspira STÍGS 
cuula ios o estado de ^aiide da dignís-
sima consorte do souber Fran-dsco 
Tfieodoro ile Carvalho, d. .NUrlana de 
Carvalho, que ha dias guarda o leito. 

—Kntr >u em tranca co ivale.scença o 
veneiaudo anciflo Manoel Prata um 
dos mais antigos habitantes de-ta ci-
dade. 

—O senhor Saturnino Ramos foi ag-
gredido a cacete, na noite fie sabbado, 
passaudo às 11 horas, pouc.> mais ou 
menos, por Antônio íavares, qoaudo 
pa-sava pela rua «Ias riores. Saturnl-
n » recebeu alguns ferimentos na ca-
beça e apresentou guei\a ík auetori-
dade p«-ticial, tendo esta intentado 
procedo c« ntra o criminoso. 

—Continua ainda a Impressionar o 
e-pírto publico o myslerlo>o caso da 
iuielfz receni-nascida eugeitada num 
rancho da quinta do senhor Appol-na-
rio José d - Almeida. 

A tlesdit sa crhncinha, que se 
gnndo dizem, mudo alva, de olhos 
grandes e expressivos, c%beiios i\e-
gr>s . . . mni to Interessai.te, emflm, \ai 
ser levada a pia bapti«maf domingo 
vindouro e recebera o nome de Mar a 
Aj parecida. 

a esta pobre engeitadinha foi da-
da a dura de ler uma m.le tao 
d -n i fu rada , coube-ltie, pon lm, a feli-
cidade de ser amparada pela dhtlncta 
e caridosa família do senhor Appo!;-
narlo. 

—Ap<»s prolongado* pader{m0i»tos, 
fatleceu em a manMt <ie dotnrngo pas-
sado a exnia. senhora d. Adefina Hor-
ge; v«z d " Melo. A iridlto-a sriitior» 
era esposa d > sr. Franeísco Yaz de 
Medo, a quem apresentamos nossos 
pezames. 

—Na vaga <io poeta Edmundo de 
Barro--, fo» e;eito membro da Academia 
d" l.ettras de hoyaz o sr. dr. M o 
Teiteira Alvares, medieo abalisado e 
titterato muito apreciado, aqui 
d li»e. 

—Brevem -nl* vamos fer a sarisfacç.lo 
de realuar uo» 4o? v a r r e s 

que de errto tempo A ESLÂ AFTN U n o s 
tid »: mandar a lua às f<i9us. 

I'ara aquelles que nAo uas oouhe-
cem, ou por oulra, para aquelles que 
h ' muito n.lo vem ate este oanto de 
Miuas e que iguoram que egual des"jo 
nutrem os demais habita i l i* desta 
l'1'inceza do Sertíio, talvez víi Isto ser-
vir de motivo para que sejamos mi* 
moscados com o epllheto de malucos ; 
mas se dissermos que íi lua, unica-
mente á lua resolveu o fcoso ííoverno 
municipal confiar a illuuiiuaçft.o desta 
enormu cidade, desde janeiro desle 
«uno e que ja bem cacetes de suppor-
lar edil > tornaiulo as noites ern que* 
e:'a dei-a de nos dar o a; da sua .ra-
ra certos de estamos que nem «le es-
quesitos poderemos ser «las.sliieados. 

K, se «lisseriuíis que brevemente va-
mos mandar a raíulia dos astros às 
[aras, «• porque a nossa cidade vai ser 
agora il umina Ia a luz eleclrica, c gra-
ças a este moderno proce—o de IMu-
mluacAo poderemos, a qualquer hora 
da noite, dar rcdcnn As nossas pr^cio-
•as cambias, sem receio algum de se-
rem fracluradas de encontro aos ca-
bulosos tocos que, a gu i ;a di; embel-
lezame ito, ainda ,s" conservam fincados 
em todas as e.s-ju nas das nossas prin-
c.paes j-uas t: prai as. 

i'o s verdade; varr.as ler breve-
mente a luz elertrica e luz superior, 
se/und aflirmani pessoas uompetentes. 

A inauguração ufio em seUm»-
bro. como noticiou a iiupí^-fjsa d aqu i ; 
«spera -se, porém, que lá para o iue:a-
d » de novembro vindouro poderá ter 
o rar rm grandioso acontecimento. 

A i l luminaçlo puliiica « t i ag iadar 
baslíiUt'-, especialmente a das ruas <1 » 

.Commercio e \ i ario Silva e praça 
da Malriz, que vai ser feita por meio 
de iampadas de mil velas, [separa«la 
i a da outra apenas peju pequena 

<t s ai.eia de sessenta ni'-tpos. 
As Iampadas que vão ser co!locadas 

na> demais ruas teri . a força de 33 
velas e o^eJecerAo auucüa mesma dis-
tancia . 

F.«r«* as insta Ila-.Ges particulares, a 
emprega j á fez anuuueiar <>s se^uiules 
preços da luz ; tampadas de to y as, 
SSHMX) por inez : de LFT velas, WJO<», 
d»' 3*2 velas, 'O, tendo cada contri-
buinte que pagar mais «le por 
mez a boniucaçfto de '̂ ü wi, sobre o 
jue exceder dessa quant a. 

— Antes de terminarmos esta aor-
respondencia, precisamos dizer que o 
povo uberabeuse vai fazer uma siuce-
ra manifesta«;So de apreço a«» illustre 
•r «Ir. JOSÍ7- "de Oliveira ferreira, [>ov 
OC^RÍRO da inaugura 'âo da tu/.. 

Como todos sabem, foi «levido :l 
I iniciativa desse «Jistiii- lo nuviica, que 
1 i heral a po rmuitos motivos s/; orgu-
| iiia de te!-o como tiiiio, que a nossa 
|edade %ai agora pass r p d o grande 

melhoramento «le ser i l lumiuada a 
e,ectri«-idade, 

M ito justa, portanto, 
gern qne se lhe prepara. 

U)cena-

Motlclas h 
Exíranpiro 

A p a c u o E x t r e m o O r i c n t , 

Itciat vaniflite 4« li»iío»i..f JC» f u f t O 
(" iutifierlinoillo (l-T i-M/ CI.IÍÍ' u llus-
.a " o Ju|j.Yi, o ./o ' ' ! ' iM iuu t i . t» 

imlilica o» -t^UMili v lelc.Taiuinaa : 

NMV.-VOHK, IS - IVICLIR. IAM»» .IO 

1'orl-iiioiitli. no Nrw-lla'1 . -Lixe, Ira-
zem a , »i-|íuiiilí5 Huli,-i..i . 

O conselheiro d " W iltc ( g o r i -
(i.r nmi lo pouru uo evilw (l.is cvyn-
ela da paz. <lon>ia gup ai,- ja laia 
cm |i»rlir r (pie aiiti!;'iic t í uma pro-
XIIIIU sua vlslla U litiira:v». 

A .|'ictt.to dft- i* irias • I--.J'-irí.iBt fu. 
coiixlilerada dcfinil varricul U lu I Jada , 
dciol^ da dfclarai í ' , por parti, do» 
jclci.-adus japuBfzi-s a--' j u r ando (|H0 

i ra loraiik 
i nliit i a l 

Calor lu-
II.- e o ÍI-. 
|irw,ruUila-

(iS pudrrcs do liarão i\..' 
ruulrrldus ua F-rn a t*f-. .: 
ar, Jap.to. 

II.IU» em 1'orUmoutli 
t e u s d coiisellit-irj d - v 
TaUalilra Knioro i i t r f . m 
luPut'* abai dos. 

o» japoneze-, maul""» lir.i c» o« ler-
mos dí.v pro; r,-tns a • ustfutain 
uma estraordluaria ic-^rva . o . 'lel"-

'̂ad iS rus.os p a r c v n .! n^nadfti pi-
lo mai- ctruplrlu p s i';ii H . 

ü coii.5elhpiro de Wiltn ilcc.laüiMi d(>-
liradai.iciite «o liar.lu K . u .1 . .|u<' CH-
prrava. dc par i . do* japoneses, a mes-
ma rapidez, lio and imcut., ila-, nc({o-
c a, >- i|Ui- el!as havla-u lld > cm to-
das as matérias (jue iiaviam dependi* 
d " dei » c I 5 «.eus collr((ts. 

1'arece i|uc o c. n- lu^iro do 
e.iioç(> ; verlialu.ente .itihai Urrai s 
da rc-,p i«la d ) «• u . - »r„ a llussla, 
diz a resposta, «tpprlmentou um te-
vv-s, mas dc furma Al.oirmi r* senle 
o l i ruada a tu" * lar a paz. par todo o 
prei">. I 'ara provar (|iic a llu-sia uSo 
iju z a guerra, la.-li c m-i l-rar a alia 
falta -le* prepar, mil lar, naval • ad-
ministrativo. 

So [oi ess. erro ci'a proporcionou 
ao Jaiilto a '.ccas rw de erir n m a 
nu . n a que C.lc «ndav . preparando 
nn dez. aniris. 

A resposta • 'OUceí»,iU ei i t an I r-
rne em todos os .cu> \ i s prlnci-
paes, iras "s s*'i* lerm •. -:<j perfei* 
lamcnt- corle/.s 

Aliena. Ili"s fui enlre.'ue a . . . pos t a 
d'ts IMS.' . , o> rteieça p,s j.i;"ji i°/cs rc-
tiraram --e imaiediala ncnic pai-a 
dal-u, «endo susiie:i«a .1 . --V), á « 
liora •• u i " a 'U Urde, para o , l idera-
dos aiinu' ai em. 

n\, I J - A co 
>.e( roliforillt 
horas e .lá 

t euliava da 

- r. IL ia da 
1 ,uvorav.1'> 
liniilos da 
csjiosta da 

nais ln i« 

H-HIM. 

paz renf:" 
|T'-via, as 
ii anh.l. pai 
i tuss a. 

A ses.ío f'ji ciirla 
dentes. 

K' pooslvel .pi'-, liii, • -i --.rn 1 ou arn > 
uhH (le tarde, o-, piealp ieii'larios se-
jam env idados a nova rc.ini.1o, para 
cnlrcpa <u roiiira-re«|iosta do K"Vcr.io 
japom-7. 11 harlto Komira a--cjurou 
nuc a resolução do governo do Mika-
do seria apresentada c»m te l a a bre-
vidade possivcl. 

i:m rodas l " m Informada*, consta 
ipie a Rússia l a ela a SIM tecusa de 
areedei as condições do iap.V» na 
tiiccrla da n l o reiponsalill d»de pelft 
gu-rra. A llussla po.Ha rontlnnar à 
lueta, d i i a » d a se ha\ia procurado 
a presente coi.Tereuc a. era >iid''ainea!« 
110 d-s»jo sincero de p . r , 11J0 eorua 
vencida. 

A op in i i o em f r a l mostra-se pes l-
mlsla .pianto «o resu Ia to da i ne,-*» 
eiaç' e -. 

O a f tanceeea «m lonânm 

O Jormil do C; nmrrcio d i o seguin-
te te>gra-»imA «olire a re< e .ç«o di»-
pei.sa-la. eoi |y>ndres, aos oflic a n da 
enpiadra frane-z» : 

Lo-.r> t*. U — Km to lo neretír-o, 
desile a estado Vietorta ate W n t a i a . 
<ter, os otficiaes da . . quadra traneeia 
foram fiofí constantemente aer lawad* , 
cem viva] a I r a u . » e a » 



Loulict. Como hoje, ubhado, fosse dia 
iln repouso, havia em lodo u percurso 
urna mullldfio compaeta. 

Cru NVcslmlnster, desde r p ' n manha, 
csl.ihelcccii-se uni vai-vcm incessante. 
Para u reccpcHo alll reallsaila Haviam 
.-ido convidados muitos deputados c 
lords <i Inmimerns senhoras, que os-
tentavam riquíssimas lollelles. 

O altuo. i lol servido ua sala do jan-
tar do palaelo de Wcslmluster, onde 
tuiicrluua o parlamento, que olrerecrru 
aos I In.-.Irai visitantes a festa de iiojc. 

A rliCjada lio almirante Caillard, 
que .1 pu la do ralado alra\essou por 
saiu o uni pirtlco, cm c-lylo iiorman-
do, levantado cm -ua lionra c alil re-
cebeu as 1 ullliciicitis do um piquete 
(Ir cava!'arla, lol ouniiiielada pelos 
vivas o Imrrnlis da mullldlto agglomc 
rada cm ircnle ao edlllcio. 

As a|uesenlaçfie.s do e-ti'o loram 
tellas ua (iaieria llcal ; alii, pelo em-
baixador tranecz, lol o almirante Call-
lard apic cnlailn ao loril cliaucellcr, 
pre- dente da Câmara das lords e ao 
conde de Morley, .spealier. da Câmara 
il..s .'Miimuns. 

ll almocu loi sen Ido rum elevada 
disliiiecAu' e rcicsllu-sc do grande 
animação. 

fl a.i i cliaucellcr Icvauluii o pii-
melM lirúide em lionra do rei liduar-
do, -rn.lo logo depois | foliuiielaiio 
pelo onde de llalsbury " secundo 
• toa.-t pela prosperidade do presiden-
te ! o 11 et. 

11 -r. \rtliiir llalfoiir, primeiro mi-
nistra 'ia ti.ihiuctc, siuidanilu a mari-
nha Iranccza, ccoronu a liilluencia 
mutua d s dons paizes vl/.lilhos lia 
evolin Sa do pensamento, da elvillsa-
çllo, da crie e da philo.-ophla. Otilri ia, 
a ;.!... • !• das duas polencUs era coli-
slilcr:.da uma aineai a para terceiros. 
I'eli/:. .".'•', | sara " cs.se lenpo. Os 
.eulae- ros peritos para a paz rrsi-
illan. : _ ia na iniprcii-a, lias callie-
dras pro essorao*, uas rountOe» «•lel-
loraes, não 1111 aeluaçlto daquelles cu-
cnrrej ai - .ie preparar os pni7.es para 
11 guerra. U dia di In.je c o preniui 

O sr. rapllSo M o H. Sampaio Itlas 
n lo tem poupado esforç os para que a 
Testa lenha Ioda n pompa e esplendor. 

—Ac.lia-sr ligeiramente cniermo,troar-
ilaado o leito, o sr. Autoulo da Cosia 
Neves. 

T t ú - X u 1 a das noites desta semana. 
audaciosos ^utunos p( liCrarnm lia 
loja do sr. Iiarlo Itoclie, e d- Ia rou-
liuram ohjeclos nn valor de dous con-
tos, iiproMnindiimenle. 

Presume-se ijun o gatuno 011 gatunos, 
esconderam se çm um cpinrlo do e-la-
lieleciinenlo, no 411111 ninguém pcinol-
la. para eilecluar o ronl»o. 

'Iodas as providencias lorain toma-
das, pela auclorldade. 

Campinas—ll sr. Kranri-cti .1. Mol-
la, acnaiido-sc l̂ i tempo, liaslaule en-
fermo, iez a promessa de daremcéra 
o seu peso, Irinaininde do Santi-si -
1110 da CotlCClç!tO. 

Aiilchonte o, aiiuelle sr. cumpriu a 
promes-a, ell\landi' a Irmandade TI 
Kiia.s em \c.a.s de ivra .superior. 

• U pe-- >al administrativo do ; ym-
i.ii-io .1! pretendendo .-uemil-ar <011-
dignauieiile o segundo anulvcrsarlo 
do passamento do saudoso cx ilireetor 
laiiuelie csi-dieiecnucuto de eii-uio, 

dr.'Jorge de Miranda, manja celebrar 
hoje, na matriz de SauiaCruz, as ( j i 
lia ias, missa com (tbeni-mi\ 

Theatros, eíc. 
S A V T " . < X X V 

— r a r a liojo, n onerctn-eoml-
ca em II netos — Ciii>rir/itis do 
ninho. 

Doaeuípciil n n os ilotis prluoi 
I a ' s pnjii-is liOjiicíulu e Jo.V1 Jti-
<ai(lo, 

l ' < > I . V T ! l i : \ H V 

Cesavc Wn t ry , u m il lusionistu 
ile Iru , ileixoii l ioil lem, nos dons 
<'8|jC'ettiuulon <)uo deu uoste tlieu-
li o, oml asljaciuto o juibl ico (JUP 
nlli c levo. )'.' vei i l . ideirai i ente 
proiliai- .11 iri ]iri'--|iili^ilaaiio v 
mi e t iamot i a ,üo ! Os ucrobatns 
luunicae» fuii i in igui i l l l iu l l l i mul-
to apreciados, 

— T u a liojo, u m PxeeUenlo es-
f-elaeiilo, com v. i'aili.s.-imu pio-
gra uma. 

< % S I \ 0 l- U I . I S T A 

•.o da p./ no oriente e 110 occldenle 
do mundo inteiro. 

O al iraiile 1 ..illurd, le-pniideudo 
a psse l.riiiiíp, formulou votos pela 
prós eridade da Inglaterra e pela j.'lo-
ila da sua marinha. 

(I deputado franrez Loilis Pueril 
I rlirl ai depois pelo Parlamento iliülez, 
rpspoiidend i-llie lougaii.cnte o conde 
de H rley, iiue Insistiu uo caracter his-
tórico i'o dia de lioje c nos propósitos 
paciflc s .li- lioa harmonia o amizade 
'|ue .i.iitna»ain as duas nações. 

Chronica social 
aNNIVEPSABIOS 

Fazem auuos hoje: 

A e»nia. ara. d. Anua Augusta do 
Menezes Novaes, esposa " do sr. Manoel 
Novaes. 

n acadêmico de Pireito sr. Josi-
Leite. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Checaram do tllo os deputados fede-
raes Hodolpho Miranda, Álvaro de 
CarViiliio e AliReto Pinheiro Macniulo, 
os «p.aes seguem hoje para o Interior 
do l.slado, ini missUo política. 

—Acham—e nesta capital l.o-pcdados 
Do llvlel ilr França : 

os sr«. Prmieiseo l.emos, de Santos, 
Miguel l.uz, do llio, comniendador No-
gueira Carvalho, de Casa Itrauea, edr. 
Iieuediclo Netlo, de Mogy mirim. 

No Crmulr llntcl: 
os srs. Floriaito de Campos, A ten-

der e üelucilio Maluciros. 
Na llúlimvK orlninhi : 
os kfs. de. José Al. Illhelro Juiii|uel-

ra, ilcpulaio fed ral, M. Coulo.de 
Santas, A.curar Lima, do lllo, c dr. 
.Norla rto C. I errclra, advogado no llio. 

\'o /lc'/( 1 IV«la : 
os sr.-. dr. Jose Itehoueas, engenhei-

ro da Mogyatia. Josó 1'i-eitas rinoco, 
(Io llio, dr. Ju io l uriudo, juiz em 
1'Jra-siinuiiüA e .lofio tt. Nunes, neb'o-
clanie em Jundlahy. 

PALLECIMENTOS 

No llio, fallceeu o sr. Iiuíío Alexan-
dre tiruher, 

—lím Caho Frio, Kslado do llio, o 
sr. Autoulo Josi da Cosia llulmarUes 
rcrlqullo. 

— No di-lrlcto de Massamhara, c|d-i. 
de de Vassouras, IC-lado do Itio, d. 
Zefeiàna Adelaide das Chagas Wcr.ieci,, 
viuva do rapIMo Joíio Bartiosa dos 
Sautos Werneck. 

—Lio Tietê, o sr. Itapliael Carpin-
tierl. 

—Em Campinas d. Januaria Alves 
Pinto. 

—Km Soroeal a, o sr. Cândido Má-
ximo Loi deu o. 

Peio nosso Estado 
Sau'.oa — D' O Jornal: 
* A an edital no. Iioatos coirentes, es-

cava mareada [ara hoje uma greve de 
'arrore.ros, ipie cNigcin o angti.eulo 
Ce unleiiüdo de I.V r"J"0 para 200WWU 
jnensai-s. 

Ate a uülma hora, nada havia, |0-
j .'111, que pudesse indicar uma altera-
^lo na vina (Ia cidade; íi polir.a ip.e 
c-lavu de sohre-avlso, 11.I0 checou 
eonia ui:lcn(ilo de laelo alaum anor-
mal. 

Iodai ia, un a nova greve uüo^eaii-
s.iria surpre-a a iiin/neni. (guando se 
•teu a ouiia, anuuiu lou-se ciarão eule 
que cm vista 00 seu fracasso, uma 
i cguniia s- iratlsaria e prell\ou-se 
para tu! ;acto o loez de agosto. 

Ao que parece, o cidade de Santos 
esta «lest nada a cousllluir a si'de de 
iju.a nova endemU, a da- paredes, 
que Iodos i.a aimos se maiil'eslaio eai 
cx io-ões de maior ou menor lulensi-
«iade.» 

— :teall i a se a maníTslaçüo no te-
i.euie Aurélio Prado, rebente da hau-

do corpo de liomlu iros, promovida 
petos iMi.-iros d 11 n esma. 

\itilelio oílic nl olTereee'1 aos inanl-
festanp-s e mais amigo- que o foram 
cumpilmetilar uma nuna mesa de 00-
t'c.s, rerveja e vinhos lim.s. 

A' saudaç.lo leiia e. - Icnente Aurélio 
por um orador ollieial respondeu cm 
nome da-p.c, e u sr. dr, Artuur As-
ais. 

Amparo — (1 -r. Joio Cunha lavra-
C/jr ncŝ e município, c mproriietteu-.se 
perante a anual dlreelor.n 1I0 Asylo 
de HiMlieldHde, ora em cuictrucc.ln, a 
«unlitar aquelín instituição de riirnla-
de, com a p. ns.rio Vitalícia de sei M î  
aimuaes. 

— Falleeeti ne-s;\ cidade mais um 
li lio d > sr. Joaquim de Punia Cruz, 
tom 2 aliuos de edade, 

A despeito do exume feilo ne-la ca-
pital, 110 dia 7, em uma laisa niem-
^aua remelIMa para e-se lini, exln-
• da da aar^aula de ral» menor, 
iaiiileo fíl. a do sr. Cruz, c ler >i»do 
resudado negativo a todos os sym-
ptonias e á viru eucla da moléstia, 
tudo a/, rròr qui se Irata de caso vio-
lento tie crupe. 

As a .elcri lades smilarías tomaram 
to'as as 1: elidas (p-vcntivas para 
ev 1 lar a I roj i^açío do mal. 

Tataliy—\ te ta do Pivino fispl-
lito S-> V > ie-ta parortiM. esta niar-
r da t ara o dia to de setemliro, con-
»'̂ r' fo cila d.' seiennria^ VP-peras 
t :.::Ps, Ie! a::l imento de niasiro, en-
ir •:.-» Ir r»r os, ladainha, lei to, al-
«oradi, ler a cantada, -cri.ilto, pro-
r-sí », di-lril ui de pTi.-s 110 Impé-
rio e (• --e do novo 'esteiro. 

\ ,-i i>c f!o dia especlaenlo dra-
• . . m feri. fieu da Conieren ia de 
f . v ,,r# !e fauln, suldiido a -cena 
« t . a—U .«íi/.ríiiAo fio nmrinhtiro, da 
fcira co i' íor Martinlio .Nogueira. 

—II.);", iven no largo rta Benett-
«pne .1 1 tr io rioiiat lesla de nho i»a.i-
tvrio, f . .sl.wtfo d t ladainha, leilAo, 

et-, 

—.Vi dia lã começará a festa de S. 
Boipie, rm sua capflla, con: rme o 

iSúíeu |ut>ii.:aiw. 

< )H eloilS C8])(.'Clnutll08 lie lliUI-
111 — u 111 0111 matin c e ou t ro :'i 

11 i r — foram 11111 ;o concorri-
dos. upesar do fr io inleiiiro que 
fez em todo o r o í i u r do d iu o 
duran te 11 noite. 

As pecos representadas El-H, i 
i'a mio e o Ti ' " . ii! i<!'i IV-
/mi : e-i idani in a valer,| o s os 
urli- a q ue ne las tomaram par-
l ie. 'ehernm mu i tos applausos. 

\ Companh ia do Nov idades 
noiie-anierieana d a n i 11111 espe-
f tn iu lo . nu dia li. do c o m nl , 
110 Cnsinii I'militl</, 0111 Ijenetl-
eio dos I r m ã o s Cario. 

lCssa feniii, nléiii do p rogr in i-
111a altraliente, que so por si 
Pastará para c hama r g rande 
concorrência da espectadores, 
tem 11111 t uudo ao pl i i luutl iropii i , 
Que merece o app lauso d o pu-
blico. 

Os i rmãos Cario, membros de 
un iu distineta tnini l ia norte-anu-
ricaiin <|ue lia mu i t o res id iu nes-
ta capital, nehnm-se aetunlmonti* 
em extroma pei u n a , impossibi-
l i tados de tral ia l l inr c lendo pas-
sa io por pr ivações i r i ide l . . si-
m is. 

li ' , pois, 110 intui to de mino-
rar os so l f r imcntos dos dous in-
fe.izpH, que 11 Compan l i i a dc No-
Viuaues tlá o cm eciaeulu de 
qun i ta-feira, esperando da /o i i e-
rosi iade do pub l ico unia i_i. i.tu-
le ú cuuliu. 

T S L E O E A H I M â l 
>V5 ' f l : ;<» t—iHM l a l « l * 0 C O M S I K I U l » lil<: t í Ã O l ' A i L I » 

INTERIOR 

Corr idas 

1110, 13 

Foi o seguinte o resultado das cor-
ridas realisadas 110 Juiíri/ CJiil). 

Primeiro parco—Cii/.s'n/, em t" c 
tlhieijr, cm íi0. 

Pontes do t\ 54MOO; do '-!'•, :jlf5l!0. 
Tempo, 114". 
Segundo pareô— Vésper, em 1" c l.i-a-

aikirn, 1 ni 2". 
Pontes do I", 34$; do 1", 
Tempo. 101". 
Terceiro parco—7'<»/H(in;, cm 1" c 

cm 
'Poilles do r , 2!;.-'(II; do 21S. 
Tempo, 113". 
yilarlo pareô— O: •••"•••sn pai 1* e 

Araliti, em 2". 
Poiiles do 1 , i:s$SOO i do 8*. -smSOO. 
Tempo, 112 l|i". 
(.liilnlo pareô—Cesitr o Arr^nlriijue. 
Tempo, iti i" (móiImenlo nullo). 
Sevlo parco— KniMf, cm I", e 

em 2'. 
1'oule.s do 1', liifcMO; do 2", SífjReO 
Tem, o, 81 t|í". 
Selluio parco— Tuna, cm 1" e livl, 

em L'. 
Poiiips do I", 2'iv 100 ; do 2', .IÜSüOO. 
Tempo, IHO ti'J ". 
Movlineuto geral do jogo, .'Ifl/.illi. 

Con jves ío Ta iuo ;Americano 

m o . 13 

Fiineelonaram hoje todas as seciõe 
do (cii,gresso Ijulluo Anierieauo, Mu-
do volaOas as tiie.s-.s: dn dr. Curiós 
Novaes, o lienheri ua In aurla, e do 
dr. Moiicorvo, hol.re a elioio^la e d"-
lormidsde. 

1110, 13 

Ii-vido ao mau Irmpo, foram adia-
dos as f slu da flores, o jogo do /'uni-
hail e 113 (ouradas. 

A halalha oe liores dever» reallsar-
sc no uia tii do corrente. 

Ias íeliellaeões por liaier «ai,ido ilfe-
do nlleillado de \ Ire a. 

A liiipicusa desla capital reproduz 
a opinlito dos jonwes do Chile, llra-
sll, Peril. Pruguav, solire o alleutado. 

A [loilcia eir«'liiou multas prlsles c 
scqiieslron papeis e ohjeelos, que srr-
virlo pira iu-truir o processo a que 
vai responder o criminoso. 

l»o conjuiiclo uas avcrlgiiacôes se 
depre iendc que a Icnlallva du assa— 
slnalo lol oPra de um e-j .rit i liaiis-
viado, fanático, adepto das doulriiias 
annrchlslas 

lips.ie multo leir.po, Vlivla nutria o 
ppnsaminlo Ie matar o -r i.iiiintaiia. 

A j j i ad jc in i tuto 

Ul ICNOS-AlHliS, 13 

O .sr. üaitie y ürdoílcz. agradeceu a 
visita que a esquadra da Hepulillca 
Argentina lez a Monlci ideo. 

Cortg-ieasjo de tulie::calose 

BrtiNiiS-.MliliS, 13 

O dr. IVsiderio liana'! 
11 llepuli ica Argentina 11 
ile tulicrc .ios;'t a reiinli -
lirevemfiile. 

r pn "jilni • 

Pare 

K(i.\ II. 

Gréve 

i l l i i . ii, i.; 

A- e-u aiIas de 
Sadas, devido as 
p ssOai, 

ferro 
; i v u , 

inrali-
c • pectti o 

Tostaij 

SA 'iflS' lá 

Continuam nesla 
Cjinnieiiioratlvas d 
111 u-pendi-iicia do Ia 

capita! 
an ilversarlo 

ua lor. 

as le-ias 
da 

s aqui ceulo ecinco 
reila, i; .Vendo nove 

EXTERIOR 

Rc^nta 

IJ^HOA, 13 

Noticias de ;ns dlz-ni que ria re-
gala de liai cos ile vela portugueses ga-
nhou o e-enier tripulado pelo rei d. 
Lar.os. 

B iv ida in terna 

I.ISUOA, 13 

O projecto solie a convrisKo da di-
vida inl-rua dlmlnii'. iio l!|n sopre o 
valor nominal das liiseijpçrtcs. 

í e h r o azuarella 

NOVA-O.tl.KANS 13 

Foram uotilicad 
e isos de ,elu'c uo. 
oMIos. 

P.ovolticioinrios 

SliliASTUPOL, 13 

Peranlr o Coiisplho de guerra, res-
I poi.oeram quarcnla e Ires revolurln-
1 ar os do /Wrnríft» c do fnbbhn. 
tloU •'//• 

Oiiiuze f iram perdoado», quatro fo-
ram colide a nado- 11 morte, Ires : ser 
v 10.1o por ioda n vida e os outros a 
prisüo em diversa.- r'.:rt il"/:is, 

I»;3C1U'S0 do ar. iLonhtt 

PAUIS, pi 

I. ' Valciiee sur IthAne, 
lio l.ouliei, presidenta d i 

P.Uli-

Contra -pi 01 ostas 

, 13 

/,' Tcih/IS noticia que o tsar leie-
graphou iionlem BO sr. Wilte. pleuipo-
teiiciario rus-o, novas irslriieçrtc- pura 
a liasC das eontra-proposois a .-creiu 
apresentado» seguuda-fetra. 

Ai negoeiiiei.es demorar-se-üo iiulu/e 
(lias. 

Clioque rte trona 

NOV.\-YliH!v, l:i 

N ' Ohio deu-se um choip.e de Irens, 
havendo doze morlos e viutfi c cinco 
fcridus. 

Chile e iPei-ú 

SANTIAtiO, 13 

li ministro do lixlerlor vai re>; ou 
der a Inlerpeilar.lo do sr. rr za. a 
ohre as peudcucias com o Ivr.i. 

t.speram-jo Importantes d ciara-

CAI.I.AI" 

O 

13 

Cai; ib i ia • 

Clrgoti a esle porto o cruzador ita-
liano Oiliihria,sendo muito L-slejado o 
príncipe I dlne. 

D o u t r i n i de McnrSe 

NOVA YOItK, 13 

lim discurso proferido pelo sr. Hon-
sevelt, solirp os direitos e deteres dos 

slados I nldos perante a America do 
Sul, se umlo Mouriie, disse que os Pin-
tados lindos impedirito q ic as r̂iin-
des potências militares liitrrvriihaiii 
110 sul, alun de rouquIstaMhc l( rn-
torlos ; que os li-iauos 1'nido, ajuda-
1 lio es..s repuhlleas a piogreifir 110 
melo >ia paz e da ordem r que, en-
tretanto, alutimas iJelias rejeiiarri a 
•loutrlua de Monriie, julgaudi.-a con-
traria aos seus Interesses. 

Aerresrentou o sr. Hoos«ve|( que o> 
I lados Ifuidos jamais atiiut ,rrio con-
tra a Integridade da Amer.ca do Sul. 

M a u êxito 

iNOVA-VOltK, 13 

Nito deraai lo t i r ciiiado a- e\pe-
rienetas rad:ograplii as leiUs em Cn-
la . 

Tampora l 

N»SA->OHK, 13 

Ca.hlu vloleaissimo lemporal na 
Florida, cansando enormes prejuiios. 

O at tentado 

III I NOS-.URf.S, 13 

O sr. .Mauw! (.luMana, p.esid-iite 
'Ja Republica, couiiona a rectlrr ur i l . 

cm d.scur-o proierido, d 
mos llrar liauijulijos, quo 
liem guardado e êi a l":, 
em uso ile uccrssiiladi . 

o sr. ! mi-
liejiulillcu, 

i««: í pode-
0 paln e-la 
. delcn li !", 

FíüSSiA E JAPÃO 
NtiVA \ 

A 2?? 

ontf, 13 

tis rn- os julgam quo os Inpouezes, 
segur is de sua Mlperloridade, iils-u-
111 So a pai sem ceder nos pontos que 
a lluss.a repelle. 

A- negoelai;õc 
eassar.lo. 

11 sr. li' '.ip 
dp-inlre. 

ao 

cit ri -

ira-

a ; ev tr.r o 

N1.1V 1.-1 

-so ,ocia.;ès« 

IRK, 1 I 

'•Viile, inler-
Knmura re» 
lo.ponder á 

..'s uma 

(I T ui. . d / que o sr, 
vi-l 1 io. oeri irou : «O sr 
1 us.i-:o alisoiutamcnte .1 
uota 1! 1 llussla. 

ntsi-iilimos ai suas c>n-li 
I or um..» 

Adir.mauí o 

POi TS.MOL i l l , 13 

Noiicia ofücial J U i i lo ler bavldo 
reuuiilo hoje, sendo a mesma adiada 
para amanlil. 

lis pleiiipoleuelarlos dlseullram hoa-
te 11 a preposiueraiinla do Jap.lo na 
(iorca, nenliiima dc-cisJo havendo a 
respeito. 

A p a i 

PORTSMOtnil, lil 

Os plenlpotenrlarios que negociam a 
pp./ atilaram » (JlseussAo «obre a iu-
demnisa Io de go rra e ressílo rias 
tina- tathalloas e dl ratem as outras 
condições. 

G u i r d a n & e . o a a l 

hcaasoii-se hontem, eonforino havia 
sido üeler.iiloado, » posse dos enn-
mandaute-. e oiliciaes dos corpos d.> 
2' lir.gada de Inanleria e l ' de ca-

vallaria da Gualda Nacional desla ca-
pital. 

—Amanha, pelo ii >citirno, devem se-
guir para o Klo, afir,. de tomarem parte 
nos grandes exercícios milliares a s» 
eílecluarein em S. tirn/, o te,,euie ro-
roriel ti. Kllagelhoe er, capitães dr. 
Soo/a Barro», H Svlvio pori a. Joio 
Motta e tenente Joa j ifru (.arlos do 
Na»elmento. 

—O tenente-ei.r&nel dr. Aw»rleo 
Campos vai haltnr rima ordem d., dta 
sciei.titicando aos *ffici»e> c abdica-

dos ou nomeados para MM edtbo que 
o iiraso legal |>ara sol MtarlMlaapos-
tilía de patentes e, liem asstii7 para 
a apresniila|;lto <1 posse, temilua a 7 
de .setembro proxinio. Incorrendo na 
pena de t i n t ado dos respecttso- pos-
tos aipiellcs que deixarem dose apre-
sentar. de accArdo com a legislação 
vidente. 

' M U f O B P ( 
eltactofUap 
im aaslai, p 

K K C L â M A Ç C E I 

Itecei emos a seguinte car a | 
• s.. que l io lieuevoluiiu ijte iam 
olldilo uas suas eoliliuiias as lecla • 

inações do publico, u!to deixara d 1 

aco.ln i as sc^tilutes ; , 
'ei o o i.ivor de cliamar a ilIeni.So 

da Preteltura Municipal para •T.stado 
de mina e imiiiundicie em qu l S" e i-
eonlra o mletorlo da ladeira dc Santa 
Ipnyeuin. k.. 

I ' lambem lunicutaicl a [alia dr ml-
elonos na (idade. r 

Para to la a. cidade l:a apeipgt 
Io. , , a Io. 110 centro, 

l is a razlo por ipi" cada e 
esquina se aeioi Irausiorinado 
cturlo 1.aturai. 

A .nslalla(;..1o de grande lium 
miei nos em toda a arca urlu 
reconliecida necessidade. 

I 1 ilibem se r ena ncccsTiriaí rrci-
çSo de marco- lonleiiarlos piffa ulill-
taiie dos trai s'iiutes c dos aili-
maes. 

Com exeep -So do jardim da l.uz, 
n!to se euenutra em toda a cidade liei 
n.arco lioii"imrio onde se dcsserieiite 
um camliihaiilp. 

Para o- aulmaes, a filia de bebe-
douros e lambem -1 n-ivet. 

niti ou 
|lll llll-

de 
lie 

S3I I I í 

M n i 

IcrlUTIVA CÍ^S^SSIMITO 
T 

SiíTE PUNHALADAS 

li i neve aiíi!o> pac>ailos, iao v, em 
i ^ »<;, Jifijiicn! i\.t (, fol.cíjio áo j>r«»-
'•>-t r flüllaiio H iplmoi (iàlli «iilrc OM-

iiioiiiuas, a do norno Ma fia (ial-
l-in! • >|tip roula\A CIlITo, th-É üiino^ 

de cd a do, 4. 7 

M.tiiu era formo«a, e o ŝ u todo 
hurmonieo c i)er:ei(o a fazia sobre-
sahir dentre todas as suas peijuculuas 
cnllrgas, (jup lire eliainavam, iiiullo 
l»roprio e acertadaítiente—fíi brlla prin 
cipensa. 

A sua oxtrordinarla t>el!eza allia-
vnm-sc unia intflliueucla elaiA o vl̂ o* 
rosa o uma doelliilaJee mei^uÉe a Iml-
ravets * 

Kra a predllecln fie seu prowio ine>-
tri! df» qntMn recfMa toda a forl*' 
carintioM «Ir que era jubtiimento.^i.ere-
cedv^a. 

Maria olífdecia-o e íi.uaya o como 
a seu proprio pai. ' 

pre-Milramlo-a eonstiihl meut 9 rc-
mini i-a «Ie eimludos »-sppe.a •.. òatlt 
p hcIm.sp 'az«p querido ile >na petjiio. 
na d: :pu a, eaplando-lhc toda a con-
liallM. 

. innoe*ueia d^seuhlada de liaria, 
níl < a deixava adivinhar em ŝ u mos-
Ire o «n»l«,fo. rnais quo um mostre 1111 

• apaixonai! 1 veurldo peh.s mais torpes 
e i: 1 • : 1 sir 1 í• j(»s p n .imenloa. ; 

lintli. do a to, a • lv»nnra pela 
própria tlisi-ipula, a pequen na oiian-
ríi píjvla sc-l» os s'>ns 'OiisiMlios «Io 
ni. li1. , <'j|- a Liuarda de ôus olliare-. 
•ju»' doviam -- i na oscila, tlto pur«»s 
•• ro . os o i iros do n als í^rlnliuso 
do- pitos, j;t ijuo era o verdadjeiro pan 
spir.iual du - o-iiUí-n íKis froqueuiudo-

r.is d'1 sua escola. 

o sou oerol-ro, porém, noostumftdo 
a pr •>lar mli'11 ; vas^alia f̂iu á .sensu-
nhoado •̂•111 limites, de do lop» ar-
oiiitiM lou l(»'l«»s os pianos para a fira-
l i a liiiuif-.l it.. do mais m a • (• dos 
rrlmes <1 qiu* ia Iniiour a oioraa por-
d.( fio uma eríao^a luiiorpiile fyiUjíua 
das fiielnoro.t venturas terrenas 

•à • esmo lilando a desnuldáda, fo-
'im utiod l<;norai| ia das 

fa'.>i 'a los e das lil aaila^ do uniu Io. 
oi. . .ví-o attenta s ûo o>-

p!i Uva, acatando li ialmenl«\ e n nau-
do eonio ama a crianra '••rnio^àn > 
pura á(|Hfilcs quo píer coram o »ÍT v- u 
angelical do snu r»rai io«» nuo, o diu-
iioMoo pt'o o.s>or nau sentiu piedade 
p Ia sorte da vietima ese.ol ida. 

li 1 ducu depois, o pro!' ssor,f seguro 
do exilo de seus planos mouslr IOSOS, 
r dispo-lo a tudo Ia ei*, para n plena 
S'lhiar.1o de seus dpsfjus lieslfcus loi, 
.rr com a inuocente ine.ilna, deflo-
raudo-a »• a*j.oai;antlo-a, rm seguida, 
eom os mais severos (' î liytj.s uo caso 
tia natural indisct .p;,1o. liatti, nô eu-
lamenle salMelto, tr.dou, apOs as 
ameaca-j, d1^ as<04urar a IiivioluhilidH-
tle do sou cri mo, luzemlw á prjpria 
virlirria pres»'nle-« sobre proscnljes. 

Maria, nu d rosa do sou .»iicn-ui\ e das 
consoi|ur;it''s rejirimendas severas ijue 
Irria, >o por aooas-, i.issfm <»> seus 
paes -,tl i dore.s do sua de*!:jinrav c 
o osi-ifi, Ignorante dos liuicr ícs do 
al>) snio para ipie IVira a rra , ada, cc-
cuilou i inpre ("v- s»»fjr .io com os 
o ais 1 xtraordinarios ouluadoá, 

1'.. saram-se assim,oito anuos-, s ̂ ul-
tlt>>, al - quo, Mana, esfjii'''i«ia'd» se i 
ol'i>n-or, a (p.e.m nTio viu mais nunca, 
apaiÀoüou--c sOriameute por um êu 
pali cio, lai.j;! tiardaniono, com .piem 
casou-se, convenoaiit do quo oonlt ma-
r.a mysP'1 ioto e dest onliecído o passo 
quo dera. 

ial, porém, nllo se deu. e Luisfl, In-
capaz de altaudonar a esposa, a 
qu»'in votava o m ds lervoinso dos al-
leclos, ainodroul do c>m o esc.indalo 
que e.ao«itr.n a êparâ flo do casal, e 
iCmendo a r.sota cc scu^ a • co-
nicrou a maltraUi-a; dandu-ih»* u a 
vida horrorosa de continnas cunlrarie-
(ludes 

.Mar a a todo solTrla r -ign i t, . U.»n-
l»*m, pori-m, a tarde apresentou se 
em sua ca«a. sen» que nlu,:u -m espe-
rasse, o por um verdadeiro acaso atii 

jenc.nl iauo proies or (jaitl n» .uru 
iulr<>diizid'i na sala d • jantar. 

' Apenas >e accommouara o proiessor 
Mana diri,ln--P pira o s"u dormitó-
rio. 

Cheirada aiii, tirou de cima do rrea-
do-mndo, uma fara-pim ai, que es-
coiKien na 11 anga do ve>iiuo, uirigfii' 
do-se para a .saia de jantar. 

Aid, vendo du n.»vo, o verdadeiro 
causador da sua dexgraça, eomo que 
a luc.nada, a^grediii o professor (ialU, 
v.hraudo-ine no aiidomrm sue punna-
Ja .us peneirautes. 

Vrudf.-o no rl.ilo, ei; fi/uontado, 
n.to lev»í moviii.ento al̂ uin de tuga, 
coi I nuando a lital-o entre o prazer 
ou vio .ouiça c a tr.stosa de sua nova 
prru ç10. 

Presa e conduzida :'• presença do sr. 
dr. o" deiej»«<lo, |.r»*-tou as suas tle-
claraçócs, com cmrua, f xpllci-ndo o 
motivo de seu pfwfttl»wte«l», 

Tr,ii Marli actualnfiifp, <í» annos d*» 
idade, e e airiUa l»a-tante ormo.ca. 

Não mostra ter arrependimento al-
pum do aefo qtio praeficou. 

(» proiessor <iatt» reside na rua da 
(Ioneeiç3o, n. c soltetro, o tem an 
auuos de edade. 

o seu estado f J amante grave e as-
sim o julgou o sr. «ir. Archer de Cas-
llllio, mpdie^le^ista. 

Na 5' dele/acia pro^e/ue o Inquéri-
to sot»re a prave ocrurrcnela. 

Publicações 
Rocei emes durante a «emana liii.i.» 

»» «.jolate*, «jtie agrade. emoi : 

A> mutrsliti» I » H « m i i e a !/>/ /(-,,-
i m S. Paulo. Taroilelo eom outras el-
dnd*» do Rr«<ii e al/nm.t* e ipíind da 
America Latina. 

—f.ommuiileaç** apreneutada ao 3' 
Cenitre.Hjo Scienlifico l.almo Amertci-
no,« reunir-te BO lllo de Jaoetrr., pe 
Io «Ir. Iti.MVi Neira, dirrct-ir da «<•-
luo^rapliia sauitêf» d* Nu lo , «be-

to de clinica m< dira da Sauta Cata, re-
dactor-derenlc da Oairla Clinica. 

liei iílti il« Pit os, que se |iulillca em 
1'oeot de Caldai, ilclHtominlario lilte 
rario, agrícola, coinmcrcial e Indus-
trial. Anuo II, n. 7.1. 

li /iiiiliihi. Joiuiil illusli.nl», cansli-
co e hiiniorislleo. N. í l . Anuo t. I'u-
lilliw-Mi em fo l io Alegre. 

Itrlalaiio .'i|irekculuJo no e\m. sr. 
-ccretarlo do Interior do l.slado de 
Minas t|n'lo clipfp de nollela «Io mPs-
mo li-lado, dr. tilirisllauo ferelr 
llrasll, i iu líini. 

/>.. ' i.i" <:..,..,(•.t liit riiiiliuiKil ilt 
I arl /iil/./i'.'. Il|>llsi'lllii liiliitlilo aos III-
I s as de lodo- es |uilze> ( d o sr. I-U/. 
Ilroertian. 

A Xnrn X — Hevi«ta mensal de ar-
te o lellra.s, dirigida (ior Arlliur liou 
larl e 1'r.inrlsco Ons|nir. N. II. Ailllo 
I. lia os lelralns d" seus cnllalioraito-
1'C.s .Varia (.laia e tini/, e Suli-a. 

Ilruiil-Mciiiri.. N. Anuo XIV. 
flninta Moderna. l'iibllcacllo mensal 

de llttec.itiira, lliealro, mu i n, |iollli-
ea. inedlelua, rcil^lflo, Jiiri-|il'iideIlci», 
sc,"iic,ns oreultas, i iluslria sporl, i|iie 
utvil.a ile ii|i|iai'ecer ue-ta ca|iilal, m.Ii 
a direiçio do sr. tíusiuvo tlsorio, I. 
lima reii-la lin|irc--a em bom |>a|';'i e 
i|ue cunla com selccto iiiimcro do eol-
laboradurps. 

Iislan.|ia ua lulmeira |iii|íllia o re-
trato ilo dr. Alilouio 1'rado, ao ijual 
•• dedicado lambem o |irimelro nrliijo. 
I l ia i iu la limitas gravuras de vislas 
desla capila! e os tlir'i<•» du baroneza 
de l.lmcirao do dr. ral l lodc (.lucilo/!. 

Iie.sejanios.ine lonuu *.dn. 
Tananilu. N. 17s. Anuo I. 
Ilnisln C.ofíiiiiiiriol r rinaiirrira,1 

elo llio. N. Mis. Anuo VII. 

Boletim fia Autoriai/lo íUj .int . dl r/e 
•Seiiins. 7t. Anuo III. 

i:ahiluyn do loja l^or/ctitliira, do 
dr. J i lilerlmijei', de-la c,i|nlal. 

lyiin l^mio irapliirn, n evcellenle |iu-
lili'Me"i' mui ui, desta capital, .V i-'. 

l''*iiihilos iltt l.iija Annliar Inh r-
lu.ciiiinl, ri)i|ii'ovados cm assembi'a 
((Ciai de |" lie luilio de 1W». 

Arm-lri*, rcMsla nien-iil de leltras, 
sc cne.as urtes, variedades, i|iie se 
|.ulilic.a em Aiupaio, .-on udirecc.lodo 
sr. I.uiicrclo tiamargo, Auuo I. .Nu-
mero VIII 

/IIIJIICIIVI Medira. N. t i . Anuo Mi l , 
li I c./iicic/ 1'olleiiar, revista lliu-ira-

«la (ura nicniiios c meninas, N. t i. 
Ai.llo 1. 

11 lu I ali i,i. Anuo 11. V 00. I. Ic 
numero tl.i s\inp.tulca revista de Ar-
lunlo l.eai vem l:"io liom como os uu-
icrlores. Nclle lia luuilo i|tie se leia c 
com praner. 

Touuwa, n.ln é l io bom o assumplo 
de i|ue se serve o uipis de 1'elle^rlno. 

Ini:n il,- uiilnliro. Segundo nuiner' 
da revi,ia ue scieurlaü, urlcs e llito 
r.itura, iiigam uus alumuos da liscola 
de 1'iiaruiiicl* d« S. l'aulo. Mio uus 
eii .nnnmos i|iiaudo dissemos ijueo um 
a i|ue se |irii|iuiilia,ii aquellesestudai: 
tes scriu ciiiiuiriui) com galhardia. AHi 
está o segundo numero de sua |iubl>-
caçAn, ijue lu.a |iornns. Item iin|iR--a 
e, 'sobretudo, bem e-cri|ila. lio:•• tle 
u hibro ciui-egulr.'i mullos louros. 
I. S" itimero da o rrli.nu do bacnarci 
i r d f i lta|dista de Atidrad . lento da 
• col. 

Oi (,'i'i«s llhiflriuhi. Itclllsslmo, o se 
go.. o liiilli ro desla |'Uli|lca;.1o. A 
|iarie iitieraria, nu tio i da c n parte 
dtnugrapiiiea, alu .a . ellior. 

1,'vauia a candlilt'iira do sr. bar,to 
d itio lir.iucu a prcsideiicia da Itc-
piib.ca. 

l,i'".' vnliria s''i''i,' n riqnfzn liinlrn. 
mineral ilo H> as I, r /o inr.'^ Inirnie ilas 
aijn >tii oi irrinnts ae fu^oh tle i itl tu\ 
pe.o dr. I i .aid iiltuiil, meuiru em l!o-
í'us d.1 Ilabli.s, Mdias lieracs. 

II llçr,,inr\ jolliat da />l/"i.vCr./.'i 
Vo/ui ie, de |.. uai'..o Asbn cr ti., 
ue Araras. N, 8. Auuo I. 

.Movi i i i f i i lo r e l i g i o s o 

li 1'iiçiV.i ile hoje 
M.SSÍ;S pelas aln as—tic.pl";.M se l.o 

je, h loras. mis a. pelas almas ilo 
p r.iitorlo, ..ns senuinles egrejas: S. 
p y enia Sa:il.i Gviltn, Sfio llcnedlc-

lo, arnui, l.o i-oiiiV'10, capei.a .. r-
Ui uKlait do SaUll.s-Uuo, lia i.uliiedia : 
i'a,.eT.ii'de Nos-a Scnnora dos A II.: 1-JS 
c itcco ll lie lllo da l.uz. 

Mt. ti sr. b sp j dio c ano concede 
N dias ue Indulgência m s lieis que ou 
viin:o mi sus as se^uinias-ieii.i», u 
apiiic a.'''in em la\or das uliiias d 
puiv.it' rio. 

Calei 'auuo 

lini Santa liecill. ii< ."> boras, paru 
meninos c meiiiuan queulto sabem I r. 

No ila rmo, e.vpliraí;3o do cal> i.is.no, 
|irei i (liiia ile licnçaiu. 

Visita pastoral. 

Visita i moral 

U cvmo. Mspn diocesano continua 
visll.:i,iu a matriz de Saiil'Au.ia. oii-
.servb iilu o iiorarni por s. e\e. previa-
mente publ.e.iuo, ipie é o -nesino da-
oiilras purofaias ju vl.vladas, ou -Pja: 
ml-sa e praiica, as B limas; clirlsma c 
l iain a, das a a- .), c beucam soleune 
e aermHo, as O horas da tarde. 

A. lia 
diver a, 
ln-.tr...-' 
b.ier.im 

C;.'i is„ui 

.-se afilhadas nas poilas 
matrizes desla capital 

•es pala o rccebimciilo d 
nlo. 

ila-

B F O R " j C 

IOOT-1IAI.I, 

i'Ai.Mi:niAs !•: \ÍI lauLO Aiui.Km: 

l oi dl ipiltado, liontcm o 17° malrh 
de campe .nalo enire ns primeiros 
lea Ilis do SI D inalo Afihhr C.hih e 
0 de AisvciaçUo Allilclica ila* pal-
meira*. 

ti frio que te/ durante to.Io o dia 
de hniitem u in Impediu ij e o l eio-
ih\nH'i losse biistante concorrido. As 
ar lillancadaa esliivam r pieias de e-
pcaid ire-, r|ue l i.paeiCiite ui-nte - - e 
ravam a cidraila do. jogadoirs ii i 
campo. 

A s :i e l|2 iioias da tarde, d.ulo 
p. In refiree, sr. Tutu, oiigunl para o 
nic II do jogo, coube o l.i, 1,-nH «o 
s. o iaiilri Alhletir, apoderaudo--e du 
I- a i sr M ler, que tentou leval-a 
píi a o Cali |>, .nl V'Ts;iI'i i, o que nllo 
1 o de f.iüi r, dev do n àg lluade d ' 
Aipdno. Km sCíille a, apodeio-.-se da 
bula llrnlliernod, que a Ie*. u . !•'' i II-
ulm il- ."í jar.ias do onnl do huii ieirai, 
de onde uhiiutou cm guul. sendo i -1n 
lel.itl .Ia pe o vuleiile Hagn, d-.iul. 
e«n o resultado um corner-k.ck, que 
os ui -e/es não puderam a| roveilar. 
Apfis e-(f. rnrner, o 1'rrivel Aquilio 
atacou o i/mil do Athlelic e, iiuina 
liell i escapada, eons-gulu *asal-o; e-l'* 
i/oal, por-m, iiüo o»! vai du, por e-lar 
o Aquilio nf-fiitf, Assim Ciutliiiiou o 
jo o, -em resull do, lodo o prime.ro 
lempo, durante o qual i.i e preladort-s 
se artaram de i,irn'ri-llck9. 

V. semimlo lempo, po-ia a bota em 
mei<> do campo, coulie o t l \n/f nn /'nl 
ei'/. í/.,»pn.l-raml'ese deli» Acraci .,i|ue 
logo a ce.leu a tiuililere e»l-, K Mnler, 
que, apesar uas l ú«s Intenções, ua.la 
eonsenuiu lazer. Muilo Irlanicule enr-
rer.m os primeiros dez minuto- de 
|0^o: os jozadoff- estavam pouco 
di-po t.M para a lu la ; o Aqui 
no e II Macedo, porem, queriam que 
o Pfltmeirut marcasse a i me .os um 
11'htl, e. a--ini arouteceii. .No nio-
menio em que a liola estusa lio p-'-
ne Hohut.on, êTê , pe.ptena 
Ineia, apmlerou.se delia, r pa-soi-a 
Ho lema Aeeaelo,e e-te, pof «-ia vez. 
a s ! . i q U í t nnri.a liella e-ejpsdj 
nhoiilim em ies, 'va.anilo-o. Marcou, 
pois, •) primeira mml para » hilnnrn*. 

f.-Ie pMl foi p n M f l t por uma pr 
loa/ada salva de palmas, que, ao que 
pareceu, animou os rapazes «o Pai-
•irírni e Ifiettoa o; do Atilei, para a 
IBeia. De laeln. daquelle mo'i eri'o em 
destile. ». joco correu mudo animada. 
desenvi.lTeiMo ns dous rlnhs muita 
vciuf t.tade e terieia. 

Moita» aeea.i.Vs lianva fm que o 
Ifial da Palmeira» esteie em perl'0, 
sendo, porém, sempre def- adidn pelo 
lifuTo Hugs . a Ditas tene», tamlem, 
p-ri'. ,0 o fstl do AlM-lte, que era 
atararto sv»!eut.m. teto» stos i j -

ver<»rlo<. Km um deuw »l i i 
MtceJo thooloii em ijnal daudo ca mo 
resultado um rnrner, que loi multo 
bem aprovrilmlo por burla, que, cem 
muita perícia, marcou o sp/iuido ijoal 
para o 1'aliii' lras. 

bosta a bola rui meio do campo, 
apoderou-se delia Agenor, que a pas-
sui) a Maced'1 e i st • a Accai I , que, la-
zeudu uma bAa . wapadj, onsegulu 
ia<iii .. uoul do Alhlili,, mar, and i o .sal o ui 

e ullli mo (inflí para o seu Club. a' . „ . . _ . , -
Mal- um pouco d " jogr, c aislm ler 

minou o uiwih com n vlciorla do l'e/-
wiriix por :i i/oalx a ll. 

I. usado salleiil ic os jn:'adoi"s 
que mais se di»liug'ilram, porque to-
do' elle:; sc portaram multo c.rrecta-
menle. 

— No inesiuo local lol dlspulado o 
iniilili dos seguiuliH le,im\ culro os 
inesini.s elulis, sdilndo vencedor o 
1'aliii' ii'itn |'ur - t.oals a o, 

cuiriaiNAio IMAMII. 

Nn inal"'! de lionteui, tendo-se reli-
latindo campo o t-,nn du Aio/lo Uni' 
»(/' iru, o leam do ti. Mlileli IMii/i.SM-

i arouu Uous |ioulot U9 («sOiite 
caiiipeonato. 

IKiWIMl 

Iteiliiiram-sc lioulem, cm Sautos, ua 
sede do Chih Inlci iiurinml ilr llninlas. 
os 1'Cpre.si iitaiilCs da í inflo 1'aul'tta 
ilas Soricilarlfs ria llrinii e llcou dclllil-
llvamcule atinado o dia ai de sel m 
bro proxinio para ns regalas, uas quais 
será disputado, pela primeira >ez, o 
C(M!i; -.iHillfi r/'i t : .latiu ri.' s. Vau In e 
que devera ser disputado todos up au-
lim. Mais alml\o damos o projecto 
completo da interessante estai ortiva, 
|iloino\ ida pela l'i:inu inul slu 

As embarcações (lo Inesiuo lypo 
furam sorlemlas, de modo que cada 
um (lis ciulis unidos j.i designou 
aquella com a qual devera concoricr. 

.\|iji!.iudui'lo a deüberaiTio I liiadn 
lavemos vidos, allm de quê os nossos 
dons clubs náuticos: S. iaiiloe l'.*]ir-
na se preparem s< riameule para lu-
.'l.ii c un os i lubs da viz.ii,li.i Santos. 

III , U t - l M i l lil: i TIOMIltlO LM sA .los 

I i iircn—rs-alu es n I remas, xmtme 
tro-—medalhas de prata aos primeiros 
e dc bronze aos segundos. 

1/ fiirro—Imlrriras d / irmos a ri,los, 
liltij iiielrns-inediillias de «vernipi » aos 
primeiros e ol j-cto de nrle no club ao 
qual pertencei em os segundos. 

III /IIMCO—V.amjie.iiiillo rio l'.sl;iilti de 
S. iaiilo—em zoles i//i/s n 1 reiim\ a.Oiit) 
metros, mcdallias (Ie ouro :i VCtre-
dores e ao club a que pertencei a iri-
pu.actlo veucedora. 

IV liarea—esi ali rrs a I remes, tono 
melros iiiedalluii de «v rme! » aos pi -
ini ii ns e Ue prata ans seriai os. 

r parra—Saltirllo, Iltlü melro-, me-
dalliii de vermeii ao primrlro, inençlto 
honrosa ao segundo. 

VI parra— Entre prtifimlonaes, em-
barc.n ies tripuladas por mariimelros 
dos navios surtos uo porto de Santos 
lio dia darc.ala . Premia: K libras 
esterlinas aos vence lores. 

As re alas scrSo rorrldas paiallel i-
iiieute no cães, l-lo ('•: sabida ila lislra-
dn de ferro e chegada ao ba iiieta. 

Ilre\ emente publicaremos o program-
ina. 

Cl.tlll UE \ MdlCZ 

II torneio do l'.ln'i ile xadrez come-
çará nos primeiro- dias do me.: de sc-
íembro provunn iiituro. 

—Nu quinta feira próxima, o sr, 
Salvadoi .Mellllo, valente .eoilrensla 
ingara zo partidas siinilllaneas de xa-
drez contra vinte jog:.dores. 

Ale liojc Ins'reveram-se 11 jo.iíiddre-. 
CULOMIinelllLIA 

lieai.s.ii im-sc lionlcm as aiiliuinla-
d is corridas d'1 pomlii.-.-curreio, or. a-
11 is,i d ,i s pe a Sofiiiltuli V.uloulloiihil 'l 
tlrasil, entre Juqiu ry c e l a capital, 
,,n Mlomclrus em liuiiii 1'ccln. 

l'oi vencedor du I" prêmio, medalha 
de ouro, um liello p iinbo, perleiicenle 
u i amador sr. Krederleo Cunlia, no 
esp eu nlo b-uipo de minutos. 

01'teve o •! prendo mu casal de 
pombos .Derliy., do novel amador sr. 
li Picussi, r.-idi-nle uo braz. 

Km ;>; logar clieg. u um pomlo ]ier-
(eueeiite no ama ior Manoel Ferreira. 

A diferi ne» do tempo na- chegadas 
'ol n euas ue ! minuto do ii' pombo 
para o I cdeine.o minuto, do it*|tii'i 
o 

II jiiiiiamcnlo fui 'filo por apie-en-
I» •(. d" i " ml".- :i pro-oreflo que 
chegavam íi commissfio Julgadora, c un 
posta lio- -rs. Joio I'. ue iTtn Mi-
,..,. ....inciru, Aiiluulo .In- d" Castro 
e Autoulo Pinto .lunior. 

l'oi juiz de partida, em Juquerx, o 
SI, Horário l.eilc, cheio da i -laello. 

INFORMAÇÕES 
FANTA (VAU —Movimento do hospital, 

no dia 1 - ile a iislo -
Existiam enfermos; entraram tu; 

fallecer.im .';, ixlstcin 42:'. 
tioiisuilas, K10. 
heceilat aviadas, '2-il; pequenos cura-

tivos, ,á opera' nes, (1. 
Sflo as s'pulules i.s lallectdos: 
filriaco tlrialidu, ll dlauo; Ma:'ia Ito-

berlo de .Menezes, luasileira, elliusep-
plns Seraul, italiana. 

• M , 7.10 (rspldat, 0.31, 2S0e i « d 

I i U f b • o racabana — PAHTIATS 

I: CIICSAIIAS 

6.4S ui.-para Ioda linha, i . f . I , aU U> iu.- para toda 
fiorocalia e Vlli. 

9.Ü tu. -de Sorocaba e Viu, fi.lõ I., de 
, Ioda a linha. 

Eataffto do Warte — MIUIUU 

(Hora do llio ) 

5.0 iu.- (expresso) para o llio, ejndo 
clic a as tl.O da noite. 

6.30 m.—iriipldo) para o Itio, onde 
i iictia us o.30 ila noite. 

7.0 ui.—.(inixlo) até Daciioeira, onde 
che.'a ás 7.:iu da noite. 

7.0 n . —(nocliirnoi paia o lllo, onde 
chcgn ás e.u da manha. 

CHLGADAS 

0.3U—da maidi.1, (uoeluriioj do lllo 
S .40 -da tarde, (mlxloi de taielioelra. 
7.0—da noite, dapldoi d i lllo. 
8.30—du noile, ((.Apresso) do lllo. 

Uo inlcr/or: 

9.20 -dc famplnas, Ilatlbpnsp, llra-
(lauliua c Viu mas segundas c 
quintas-feiras. 

110—(inixlo) dc Jtindiahy. 

3.8—da Mogyana, desde Casa llranca, 
ramaes do Amparo e do 1'inlial, 
Paulista, dc-de S. Curloj c ramal 
cauiplticlro. 

ü . üo-de llibcirflo Prelo, dos ramaes 
de Monta, (iuaxiipé, tiaMus, Pi-
nhal, Itaplra. Santa Itila, Ocscal-
\adense e Santa Verl llaii.i, linha 
bragaulitia. 

7.0—da branca, ( nas lerçus, quintas 
e sabbadosi lumacs Sánlu illta do 
l araiso, (de Saliesde Dllveiral Ser-
irioziuiio, Amparo, Serra Negra, li-
nhas ItloClaro, Araraquarn c llati-
I eme, (nas terças, i|uinlas, saiibado 
c(lomiiigo e r imai camplneiio.inas 
leiças-lelrnsi c lainal dr l.aeerda 
(ua. quintas c domingosi. 

tle Santos: 
8.40, 9.5ÍÍ, í.íii, «.ia (rápido) 0.55. 

A u d l e n e l a v p i i l i l i o n s 

l io | icsldente do Uslado, Iodos o; dias, 
da 1 ás I hora- ila tarde 

Iko srrrelario do Interior e da Justiça, 
" todos os dias, da 1 4s 4 lioras da 
Itlde. 

|ko secretario da I azenda, Iodos os 
W d Ias. 

l io trcrclarlo da Agi Icultura, segundas 
" e .'.exlas-iclras, da I ás Ü lioras, 

NO TBIBIINAI. nr. JUSTIÇA 

A' rua Mtirpphal Deodoro. Câmara 
Criminal, segundas e qiiliitas-lclras, ao 
luco-dia. t a na i a Civil, quarta-c sab 
l ados, ao inclo-dia. 

NOFOtllM 

Quintas-feiras: dr. Clenientlno de 
Sousa e Castro, juiz da 2' vara de nr-
|iliams e ausnnles e i a criminal, ás 11 
l imas, dr. Miguel dc (lodoy Moreira e 
Cosia, juiz, da I* \ara de orpliaiiis c 
auscules e 3' criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrrllcs lieis, juiz da 
|- vaia eivei, commerclai e criminal, 
á I hora. 

Sabbados : dr. I rbauo Marroudes de 
Moura, juiz da t>" Vara crimiucl, pro-
vedoria, leitos dn lazenda e execuções 
criiniuacs, no meio dia ; dr. José Ma-
ria íiourroul, juiz da vara eivei, 
cou mcrcial i- criminal, á I liora. 

NO .'1 l/i ' ITIIM. 

"i p>ra lio|e: 
sr. capitüo 

lonç.A rei.ieu:.— Sc 
' • ei rior de dia, 

l i ia ' i Martins. 
. corpo ile cavallarla dará um oin-

clai | ara ajudalile de dia, torça para 
acompanhar presos ao Iurutu e a 
guarda dn lloap Ui. 

(l I" Imtalli.Vi dará as{,uarda.s da 
Policia e palácio. 

n a ' batailiito d,.rá as rnardas do 
cadela, - ofiiei ies para n i n rn rV i e 
duas erdennnça» para ri secrrlaria do 
Commnndo (leral. 

Os demais corpos dar.lo os serviços 
do costume. 

An.nuticii-e de dia, o sargento Coe-
Ih '. 

t iirorme, 7" para ofliciae.s e O* pa-
ia ns praças. 

HATanorno— No Maladmiro Munici-
pal, foram atialidos lioulem I3ã 'o-
vluos, i'.'i suínos, a ovinos c 3 l-
lo-, 

Ilintilisados: 1» fiulmA-- e C Inlesli-
iio- dc if.idns de bovinos, tu puliii''ies. 
I II ados (Ie suínos. 

Kmbienni dn carimbo, rni/nelro. 

VArriNAçto — o t á mearreiado lio-
jedo serviço de varclnaçlto rontra « va-
ríola, na lllrertorla do Serviço Sanl-
larlo, uas il as .1 horas dn tarde, o 
inspertoi MiniUrlo dr. Oreuci., Vidigal. 

I M P O s l O l»<» N K l . I . O 

Os papeis sujeito? ao aello propor 
rlonal pagam o sello seminte : 

Até <> valor de aijetono. • .ToO 
lie 'Jll.i«i>IKl al" «nVaanO. , 4111 
lie i(ai|.ióii até ikidtiHio. , oai 
De ab MOtUID. , M i 
Ile HOi O ab I («mvssi . |M|mi 
Cobiaiulo-se mais I|tuu por conto de 

reis ou lacçáo. 

I l o r u r l n d o " t r e n s * 

EataçftodaI,na-PAK*'.iiAs ECUEC.ADAS 

Para o interior: 

6.30—para Jundlahj, linhas (MII.cn 
-e. Rio-Claru. Araraqnara, Mogya 
ua ate franca, ias se ondas ipiar-
Ias e sfjias. ra aea d» Itaplra, 
S»rlAozlnho e Santa Hlla do Parai 
so iate Sailes ite ouve rai. ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. laicerda nas quintas e ilo-
intnsm. 

8 .35-[ara a linha Rraganlina, ramaes 
Santa \rrld ana. Santa Itila e l»es-
raliaden-e, Mosvana ale Rll-lrtto 
Pr^m, Ituaua. ran.aes dr Amparo, 
Serra Me/ra, Itaplra. Pinhal, Cal-
das, Morra-a e I»uatiipé. 

10.1O para a Vtuana (soa domingose 
quinta*-.eirasi. PauiMa a!" S. « ar-
los, Mneyana até Caaa Rranca. ra-
mae» do Amparo,do pinhal eeam-
pineiro. 

« . « • - p a r a a f rajanbna, I toana alé 
Y»D. (nas -e.-nud is e quintas >ira«i 
llatlfeea^ mas lerras, ntilula-, -al-
badoa e dwu la jw j , Laoa,:ba>. 

Audiências eiveis; quinlns-feiras, ao 
melo dia. 

Aiidieucia- ciiininnes: scxtas-ioii.vs, 
..o melo dia. 

I l i r r i a K r . v a i i g e l i e a N 

Ia I ..UKJA P.VAXiiEklCA PI1KS1IV I KttlA-
SA—llua .Maiaiihüo, Ao- domingas, 
ás 11 hora» e mela da manha, e 4s 7 
c li.ela da noile, culto publico; as i 
e meia da tarde, aula blhllru. A's quar-
las-telra. 7 e mela da noite, cullo pu-
Miro. 1'nslorcs, rev. dr. J. |t. Sinlth e 
iilasmo i Ira'.ui. 

in.ai jv m ANC.R.Lir.A ii.Lsnvíi.niASA 
I Mtia—Alameda llnmblis, 4. Aos do-
mingos, rullu publico, ao ncio dia e 
ás í horas da noile; escola dominical, 
i- II lu.ras da inaiiliü. e reuuiilo da 
Sociedade de lisforço Chri-táo. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rev. M. tt. 1'. do 
Carvalboia. 

i.chF.JA rvANi.i-a.icA rnn.siivii.iiUNA 
IIALIANA—Braz.—llua da Alegria, 4i . 
Serviços re Igiosos; aos domiugos, ás 
tl horas, estudo bíblico; uu inelo dia, 
mito. A s quintas e domingos, ás 7 
i ii »in da noite. Pastore, rev. Júlio 
fangumelll. 

Eulir.lA CVANC.Kl.IC.A PHFsttVTKtllAXA 
IM.i,i i NIIKNTI.—llua '24 de Maio, BO. Ae» 
domingos, as 11 c 4ã mt». da maulii, 
e 7 da noite, culto publico; ás 111 e 
meia da maulil), escola dominical. A's 
qiuulas-leiias, ás 7 horas da noite, cul-
lo publico, pastor, rev. liduardo Car-
los Pereira. 

f.r.llKJA IVAM.n.tCA MKIIKltllsTA— 
l.orgo 7 (Ie Seleii.bro, 8. Aos domlll-
(-'es, as l l horas da mcnlilt. escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ás ii horas dn tarde, rcuniáu de l.h/n 
I.lirurlh, ás 7 tunas da noite, culto 
publico. A's quartas-lelra, culto publi-
co, ás 7 noras da noite. Pa-tor, Antô-
nio de Sousa Plolo. 

F.MIEIA Kl ANIICI.IC.A Ml TIIODI TA ITA-
IIANA—llua (los In,migrantes, l;w. Aos 
domingos, ás 11 horas dn UIHIIIID, rs. 
cola dominical, an melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, culto puiili-
m; ás qulntas>telras, ás 7 lioras da 
liolie, culto publico. Pastor, rev. Aliou-
to Ucvilacqua. 

IIIIIEJA IVAXr.F.UCA PAPTISTA—Rua 
fieneral Osorlo, 0. Aos domingos, ás 
II lioras da inaniiá. escola dominical; 
ao me a dia e ás 7 lioras da uuite, cul-
lo publico. A's qiiliitas-lelras, ás 7 bo4 

ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

I.MU JA inoiKsiAXTi. AI.I.K.MÁ—Ala-
meda llambus, 4. In.nilugos, as 1U bo-
las da iiiuuli.t. Pastoi, llacr. 

H.llKJA Cllhlsr i KVAMIKLIc.A — Itila 
(ialváo llueuo, li. H3. Culto uas terças, 
quintas e domingos, lerças e quintas, 
as 7 lioras c meio da noite. Ilomiugos, 
iks horas c meia e ás 7 e meia. 

fct. Paul 'a Angl icanCl iarch 

PI A DO noM nenao 

fundai/* 
Clilldren's Sunday Scliool. , 10 A. M. 

Mallns ti A. M. 
E\e;is«ng 7 P. M. 

Chaplalu Re'« W. II. Morris II, A. 

C O X W X A I M I M 

ro.vsn.Aiio G B R A L I»A ITALIA — 
I I .arao da llepubllca. 

1'OXSI LADO DA FRANl.A—Rua Ma-
x ranlilo. i;t. 

í'0NÍUI.Af)0 DA AI.LKMAMIA- Rua 
VS. HKKTO, BI. 

í'ONSI l.\D(l DA AISTRIA-IILNGRIA 
V—Rua PirapiUilgur, ai (LllierdaJei. 

SSlt.AD 
liento. ;io. 

/•O.XSt LADtl DA RliPtiRUCA ARI.KN 
' 1 l.tA—Ladeira do dr. P a d o , í . 

/KlNSfLAIH) DO URU.UAV—Rna Ll-
' t rro Hadaró, 17. 

|<(iSiS( LADO IMI PARAUUAY — Ala-
vmrda dos A miradas, tu. 

DA BF.LGICA—Rua de 

|'fl,NStiLAI>0 DC l URTlbAL— Rua S. 
V r ' " 

LADO 
S. liento, 43. 

4'ftNSI LADO DA VE.MZlfcLA - Rua 
DireHa, 10. 

|'0>Sf LADO DA IIOLI.ANflA—Rua de 
«'S. Reulo, «I. 

|K.li-r.0>M LAD0 DA nOLATCRRA 
Roa de ». Hento, 41. 

tR^-CORHLAM) DA HESPAMIA — 
•Rna Direita, IO-C. 

( b i í i - C O N U U M i na «> |MA—Kon 

llft^K^^fcr'^ 
( ' « P t o r l i w a , . , „ ( / 

flOlITU HA Sfc'—ttiin lllrel|,i ,. 
"Aildleiiclaa : terça-leira ., j 
da lardc, a rua Libem lladaru ,, ,1 
sobrado. ' "1 
t l l . l)A SI'.'—Rua da l.lberd „|,. 
»'ti-A—Alidleucia . qual I •. , , , ' 
melo dt». 

Vll.t.A MARIANA - RuaVei ,. ,, 
-<'• i-A — Audiências ; exla-- . ' 

meio dia. ' 

, . . . IPHVtii.MA Uu i 
B.ii _ Audleiieliv; : sevl.i-
melo «lia. 

Aluara 
-feir.i. ' 

íiONSOI.AC *tl—llua dr. Mvãro.l,. 
x laliin, ai— Audiências: -.e.'iM i,, ,„, 
uu-, uo nu lo -lio. 1 

«ANTA t l.CILlA—llua da- i , „, 
" u . 41—Audiências ; b r. U 
II limas. 

... 
DliAZ—Avenida llan 
••las-A — Audlclic .ij ; 
as 11 lioras. 

'1 Pés!,,,,, 
quail., 

i inlerloj 
por 

lil I LNKIMIO- Avenida da I 
" r i a li. ai.il—Audii-ucias . -ui,|„ , , 
0 l|'2 lioias. 

C o r r e i o l i e r a l 

TAXAS lilí I HAXÇilMA S l'lll:\n ' 
VAI.lis 1'OSI AI S 

Varias ordinar ni— tOO ríU pu» 
Interior e 800 réis para o l.\i .•;„. 
lã giamnias ou Iracçao de l i 
mas, " ' 

llilhele* pialaes simples—Ui r I IIJ. 
o Interior e 100 réis pari o i >,'»' , 

ida ii oi. 

llillielcs i oslaes ihiphr.—fi, \ , , .,„ 
n Inlerlor e 80u i ii par., o l.vl-i , 
rada um. 

CarlatJlthelM—900 réis para ., iai, 
rior c 300 réis paia o 
una . 

Iniprrssos—iO réis para o I 'ciior 
io rei- paia o lixlerior, por i j,.,-
Inus ou liacçíio de 30 gr,ume,i-, 

Jornaes e llrrislas—10 réis para , 
Interior e ."io réis para o lixlerior, i,, 
Do gruiniuas ou Iracçlo de '-AI urai, 
mas. 

flaiiHíeri/ilos—lZO réis pai a • 
c Sün rc.s para o Kile.lur, 
grammas ou liacelo d" ã i , 

Amostra*—iou réis para o Inlcrli 
e 160 reis para o lixlerior, p .r 
granimos ta trucçlto de Mi „n,iii 

i'mniu d>: registro—& ou ri - para 
Interior e 40o réis para o i.M< i|J 
por olijecto 

Cariai—NSo ha limito de | "-n 
dimMifies paia esta classe dc eorrti) 
pondencla. 

As cartas ulo franqueadas paíarii 
uo destino o dobro do porte ou IU-ii: 
flcleucla; lis dc proceileucia e\ü 
peira pa;ar,ío 100 réis, por lá gr.uai 
mas ou Iraeçáo. 

Nos actuacs bilhetes pu-taes ou f.t| 
las-blliielcs ns lavas seeáu coni| 
das com sellu- adlicsivos. 

A taxa mínima dos matin . ri| i 
para o extrnnuclro será dp SV) r 
das umostra- de J50 réis. 

Vales—Os tomadores dc vale. ;,„ 
i,io alem da laxa e registro: an 21, 
400 réis; nté Mi». 7ul n-i-; nl. IOO| 
t«-'0ii, ate l• ées, |>7úU; al g ut, --2Ü 
e St» réis por lon» ou iracVo cs••• 
deute de 200$. 

li' obrigatório o rrgislio do c.iiii 
rcmcltciiao -.ulcs. 

/(ei/foíro co'i (fl/or—Liniile miiv i , 
300». 

As cartas pagnríio, a' ím do porif, 
reelslro e outra qualquer taxa IJ 
estilo sujeitas, até 10», Snne e i i 
por Í.S ou trareSu de ia- exceilenti'.. 

1/ liicultatlvo" o porte das c.irl,.-
(brigatorio o das oullas cor. |n 
dcnclas. 

Indicador 
M e d t c o a 

l)lt. .1. ALVKS l)i; LIMA—da i uli 
vcrsldadc de Paris, rirurgülo da li 
lieltceneia Poiiugue a e da 9. Ca«a 
lisp. clalldade : uiulc-llas de scnlcniil 
das Vias uriiiarliis e parlou. — Ile ."l"ii. 
cl i : lua brigadeiro Toldas, Ot-A. I 
sultorio : lua de S. liento, M-.t In 
ig as o l|í). Teleplione, iWI. 

1)11. MI.LI.O IIARRETO —Oi i i " 
— Membro da Sociedade Opliiaiini: 
glea Mexicana e da Sociedade I ..ie''l 
za de Uplilalmiiiugla. Ilesidouelu Aief 
ilida itaug 1 bc.-inua, ou. Consult"!. 1 
ui a Direita, a i . 

DR. A. LUIZ Dll ItlitiO — Medico I 
operador—(Cirurgia em geral e mi 
lias de senhoras). Residência: rim ilJ 
Palmeiras, II. TL. Consiiltorlo rui ilfl 
S.lo liento, u. OJ (de I às 1 l|ü). lr '4 
pboue, (010. 

tiit. ItUBI O Mi.lllA — Unum 1,1 W'4 
eu — Cliele do aerVlM de eiltilca éfl 
Santa Casa. Itcsldencfa: Alameda lliJ 
râo de i,iuii"ra, n, lil. ConsultorloI 
i na Silo liento, -lul, dc t ás - I. i'1'l 
Teleiiiioiie, V.i. 

Dll. VIRIATO BRANDÃO - li 
n pdlco-i lrurglca e especial i eule 
lesllas dn- or;;'ii«s i/enito-iirinri' wf 
pi lie e hi/ij/iiOk. Consultas: de I ,i, 
lua da RAa-VIsl.i, II. Itesl loiic.a • ii:J 
go da Liberdade, 33. Telepliune, 
too. 

DR. lllli.XO DK MIRANHA — 
ollmt, cun.rios, nariz e ijariiairi''. 
clpiiio do nulavel ocultsta Moura 
sll, com pratica de Parts e Vi 
membro titular da Academia .Xm 
de Medicina, ex-me.tlco elTeclivo 
lyclinica do llln e adjiiiito da 
Casa.—i.ons.; :i, rua íiireita, das u 
;t. —Ites d-iie a : :7. Itlacnuelo. 

• l • 

DU. SKIIGIO MKIRA—Medico-r 
cialidade, moleslias do eoraç.lu, 'll 
mfie.s e dc crianças. Atleude a eh • 
dos em sua residcina, a rua f -'H 
deiro'lol.las, (tá. Consultório: i .» l| 
dc Novembro, 16, de I as 3. 

O C U L I R T A - Dr. /'. Piniliiai— I I 
rliete de clinica do profes-or VW"I.«1 
eom lonea pratica em Pern.iml" 
de volta de sua Viaaem á f . ' ' : 4 
onde, duraule \ anuo-, Ireiiuenl.ai i | 
pnncipaes clinica» de niole-lia» 
olhos, n»rlz e ouvidos, em Berili 
Parts e Vlenna, Iraiisieriu sua r- -iJ'' 
cia | ara e-ta rapllal. L 

Consultorlo . Rua de S. Bento. : , i! 
de • ás 4 horas. 

Residência : Rua Victorlno i nu"1 

lo, 211. 

/ ' A R L O S D E C A M P O S e Tb " ] 
x- doro £ i a a da Carvivluo , •• ••••• 
—Aeoaitam canaaa nanta c.ip tsi*| 
fOra. Eacr lptor lo i r na Quiuzs > 
WoTambvo. 37 (aobrado) 

O S A D V O G A D O S Antonl - ll'l«1 
ro do- Santo-, Kstevam de An ' 'H 
Oaluiel Ribeiro dos Santos I ' 
eseruitorlo a mesma lua de S. O1'"1"! 
n. 57 (sobrado). 

DR. J. TIIOMAZ DE Agl'IN(|-M ' , I i 
to parteiro—Especialista em lie - >1 
de seulioras.—Ri sideuela: rua ii'<J*J 
lhe.ru Ramaih , . —Consultorl ". '' 1 
Bocaiúva, i-h canto da rua u 
ul a Io, puniu do* I n.tcs d \ > "111 

D e n t l a t n n 

O elrnrgila dentista A. tànt"" > 
qtia quer tratialUo dos mai-a: 
çnados e n ndernos da sua prn'i. 
por rreeia mulHssim" ramavei-
cmta p a f u i i a t a « a pr»«Uç3a« 
preriameiile eontraiada». — i.u ir"!•• j 
resldeneia. rua de S. Bento, ri 1 

AKfiLLO Dk ARACIO — 3 ' tal ' '1 
- » . Paulo, rartorlo, Irave-a I ' 
IO-A: fMldewia, rua Vergueiro. f '- l 

v». 

ra o 'raonrz, mgiei. nlte. 
Iwno. tiespanhoi e botMBdn 

K N taaadw r i H » * * 

m m m M 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S . P i m I o , IIi i; i I m Ic K o v c n i l i r o , 6 - 1 1 — C . p o s t a l . 6 1 7 

Ã Í S T c o a l \0 E S T A D O M : M * P l l I M I : 

Sabbado, 50:000 d© setembro, 2^0:000$ 

Rua de S. Bento, 41 
i 

m 

meamn- v n n ^ / ^ v r v • -tooecn 

PT®.:.- ' { • " W ^ M W Í i r S . ' 

ü e a t o . 4 1 

CASA ESPF.CIAL 
E e i i p a s t r a n s a s , 

U L T I i A NOVIDADES 

I ^ r e ç Q B c i e o c c a s i ã o r e c o s de occas ião 

m 
i i 

• Oi M • ,1 

HUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S BENTO, 41 
i P I C i O O H G O H H G H C I i L 

HA CASA 1 JARUEI , ft quo BO 
rnnotitrn ft leg i t ima Agita ila 
Iclbxa, csjiecifico contra as cs-
|.iu)uiH o manchas rio rosto. 

A O CUl .OS .SO P A U L I S T A — 
1 abr ira de rlinpéos de nol, de 
jV.itonio Cardoso Alves, Aven ida 
i l u age l 1'estíimi, Ki7 — Fabr i ca e 
ruuccrta lodo o qua l que r cliapéo 
dc MJI ou bengala, ga ran t i ndo 
))i«rfeição no trabalho. Kapeeiali-
ilaiio uni íay.eiulas du a lgodão e 
s i da para homens, senhoras e 
i ;• aiii;.'iH —S. 1'atilo. 

P H A l i M A C I A E D U O G A U I A 
• FAI tAUT- —Hua do Commcrc io , 
: r—Casa impor t adora de drogas. 
JHinr Peitoral ltalsaiiiito—for-
niltfa do dr . Wol las ton . K ' o nip. 
, ' l iur remédio, de ncçiio pro inp ta 
«• ac-rura, segundo a op in i ão una-
liini<; de dist inetos metlicos, con-
tra ue lost.es, cutar i l io , bromdti-
u», i i i t inenza; é de g r ande sttpe-
riori í lade u todos osindigostos o 
(Jcsagradavris xaropes, pí lulas e 
pasti lhas. O modo de usal-u es-
tá expl icado sobre o rotulo. 

LA S A I S O N -Off ic ina de cus-
f i r a n de pr ime i ra ordem, para 
tUMboras. l l t ia de S. Ucnto, 11 — 
H<wiriquo Hatnberg. 

B e c ç & o l i v r e 

V e r d a d e 

A eris» commerclal es!4 horrorosa, 
mas, nüo obstante, rrt-ce a procura 
ilas Pílulas suilornicas I.ulz Cario» 
(• tia genuína InjeivAo ile Mendes c do 
salutar Aullrhrtimallro 1'Atillslaiio. 

Grande sorUmeiito nu lli ngurtR Ua-
ruel, na ema t.clire fi lho A (!. e, em 
Saídos tt* Pliarmacla t.oloinl o. 

A à v e r i c n c i a 

Ila muita Rente que solie comielilo 
e leiloadas o nAo pôde sentar-"!' por 
cansa dos mamlllos heiiiorrlioldarios 
liiltamados. Experimente S dias a t'0-
MADA VliGliTAb, de I.ulz l.arlos. con-
forme o dtreelorio, (jnc nüo lia de ar-
repender-se. 

Ile.m-Uarlo-: em S. Paulo, J. Attia-
rn a ft if (,'.; no Hto de Janeiro, S h a 
Gomes A ('., e ctu S a n t o P h irinticla 
lintrn». 

M AGNESIA 
FLUIDA 

de OraiKitln d'C. 
lillicaz sobre a mui asa galiro, 

Intmtinal, regu lar ia» a dl-
gest io , t apper . t tva a li-
geiramente l. ixativa. 

A' veinla em tul.ii as droga-
ria* o pharmaciu. 3 

T J X I 1 0 I ! A r t l ' E I » fabrico dc 
Pj»dr)gucs P i n ho &• C., í o mais 
íi^rniJnvel o genu íno v inho do 
Por t í eonheeido. 

~ C A S A i ü . V I L Ã C Q V A — P l a u o t , 
li itairas e instrumentos . 

PIANOS tu Af.u(tiTi:r„ dos me-
il iores anetores, a 20.5030, 25Í0JJ 
i' 308000. 

R I A N O S ÜSADCIÍ?. A t é 31 d e dc-

; mbro , l i qu idamos p ianos ga-
lant idos , deado 700$ a 1:100$. 

Bo.tNtüii, o me lhor o mais ro-
^iatento de todos os pinnos. 

F B t T U a c q i a k O . 
P « n dc P. Itento, 14-A—S. Pau lo 

O k O U A l í I A E PK KK UMA li IA I 
• -Comp le l o sort imento do dro- j 
p a f , produetos chimloos, espe- I 
cialitlades phnrmnceuticaB e por-
í.tm.ti ias por atacado o n varejo j 
- i . A inarantc C.— R u a Direi- j 
I», 11. 

« A S A I I A I T I S T A — Deposito 
• ívi jrrosso de roupas para me-
núiriM e nienintia. Impo r t a ç ão do 
fazendas c n rmar l nho . Venda i 

Íior a tacada l í tm Direita, 12—8. 
'nulo. Telephone, 1.157. 

~ A O S S l í S . D E N T I S T A S — O / / 0 -
i *ão Universal, casa especial do 
a i l l gos dentár ios, n ão tomo a 
i oaoorreucia das suas congene-
m s , porquan to P a pr ime i ra nes-
ic g t ne ro em todo o Brasil . 

Muntem depositou nas primei-
ias t idades deste Estado, como 
rant . is , Camp inas , R ibe i r ão Pre-

e Franca, c cin Uberaba, no 
i4«tado dc Minas. 

Impor t ação directa das princl-
|>aca fabricas, com correspon-
aleatcs c (usas dc compras em 
rVo»!' York , p i i i ladelplda, I.on-
ilrep.Paria, Pi i t t l igen c Elberfold. 
—Janu á r i o Loure i ro & C. - Rua 
K Itento, 10. — Caixa n. 71 .- a 
r M M 

' A G E N C I A - G E R A L D A S l .O 
1 E l t l A S D A C A I 1 T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada em t»8l . Sa-
i..-l'aí-sc qua lquer ped ido de bi-
Ih»t<-8 para o interior. Rua Direi-
ti, :to. Caixa do Correio^ 77. Jú-
l io Antunes de Abreu . 

A s t h m a . b r o n c h i t e s 

e tosses rebeldes 
furam-se radicalmente rum o Xa-

rope do gr iudRl ia couipoato, pro-
pinado pelo pharniaeentlro ,S'. i/c Ma-
ceilu Soares, l-inroiitra-so tu MARSIA» 
CIA ArnoiiA, r;: Aurora, cr,. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra e easpa e quéda d o cabello, 
*• a Casa Haruel quem rende o 
t ' t i f n i o , recebido d ireetamenta 
de Pernambuco . 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
( e m e n t o Bú l ga ro d o Ins t i tu to 
f a a l eu r . Únicos deposi tár ios — 
V a r u t l é C . 

WA C A S A B A R D B L é qu< 
C M M t r a o Fe rmen t o Ba l e 

ue ae 
aro, 

Aconse lhamos sempre ás pes-
soas quo soffrem de broncht tns , 
cntarri ios, an t igas confitipaçõcn 
descuida ias que tomem A lca t r ão 
de C u y o t . 

Coii i e l fe i to ,ouso doA l ca t rSodo 
Guyo t é quan t o basta para curar 
em pouco t empo n ma is pert na/, 
r imst ipaçâo c a broncbi te , po r 
ma is inveterada que seja. Póde-
se nt 'i consegnir cortar o curar 
a tísica j á declarada. 

Hasta dei tar u m a colher dc 
chá, do Alcatrão de Ouyo t , em 
cada copo de l i qu ido que so be-
ber ás refeições. 

A ' venda cm toda» as pliar-
•nacias. 

P . 8.— Sequ lzerc tn vender-lhes 
qua l que r ou t ro produeto , ein lo-
ga r do Alcatrão do Guyot , 
d a a c o n l i a m , A p o r 
I n t e r a u a ; recusem fran-
camente ; exi jam o verdade i ro 
Alcatrão de Guyo t , e, pa ra evitar 
l o d o o engano, vejam o lettrei-
ro. O d o verdadeiro Alcatrão 
de Ouyo t devo ter o nome de 
Guyo t em grandes lettras, o, 
atravessada, a ass ig i ia lura im-
pressa coin tres co res— r i x a , 
vtrde, vermelha, n o endereço 
i lo Laborntor io : Mai-un 
Frère, 10, rve Jncob, Iurie, c R i o 
de Jane i ro . 

O Alcatrão de Guyo t é fabri-
cado no laborator io d a casa L . 
F r è r e (A. C h a m p i g n y Ç n sne-
ceasores», no R io de Jane i ro , pe-
lo pharmaceu t i co da m e s m a casa 
em Par is , f o rmado n a Escola 
Supe r i o r de Pharmac ia do Pari» . 

N O T A — PAde substituir-se o 
A lca t rão de O u y o t pela» cápsu-
la» Ouyo t de A lca t rão de No-
ruega pu ro—tendo a mesma vir-
tude para curar duas ou trea 
capanlaa a cada refeição. Al ver-
dadeira* Caprtlmt d» Guyot 
tAo braneat, e a o—ifnmtnra és 
Ovyrti eitri impremn errm tinta 
preta em carta rapmta. 

O tratamento r e m a etistar aA 
100 R E ' 1 9 P O R D I A - a cara. 

Febres 
paludosas 
Nos paizes h um i do s , pântano-

sos, apanham-se, m u i frequento-
mente, febres ru ins , m u i tenazes, 
m u i diff iceis do se cu ra r , a q u o 
Hão o n ome de febres pa ludosas . 
t O é a i nda mais f reqüen te nos 
pj ./ .es quentes . Aconsel l iau io s ás 
pcs9Óas que têm di stas CÍJICS a 
cortal-ns i i nmed ia tamcnte , toman-
d o ! c olas do sttl iuío de qtt ini-
na <ío Clorti n . 

Basta t omar du (> a 12 d' stns 
p^rolna pttr.i cortar com certeza 
e in in iediataniente as febres pa-
ludosas, p o r ma is terr íveis c a n -
t igas que sejam. 

Estas pérolas são t a m b i m so-
beranas contra HS f e i r e i inter-
mi t ! c i t c3 , contra a n n r a l g i a s 
per iód icas que vo!i m em dia e 
horas fixas, e t amb m noutra as 
affoeções typhicas nos paizes 
quentes, causadas pclog g r andes 
calores o l i um idade . 

F ina lmen te , const i tuem o me-
lho r preservat ivo conhecido con-
tra as febres, q u a n d o se habi-
tam paizes quentes, h u m i d o s c 
insa lubres . 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina do Par is tomou a peito ap-
prova r o processo do prepa-
ração deste medicamento, para 
recommendal-o á confiança doa 
doentes de todos ns paizes. 

Cada pérola contém 10 ccnti-
grannnuB (2 grãos) de sal de qui-
n ina . Tomam-su 3 a U pérolas 
no começo do accesso, o ou t ras 
tantas no f im. 

A ' venda , em toilas as pitar-
macias. 

O dr . Clcrtan t ambém prepa-
ra pérolas do bisulfato, de cido-
r l iydrato , de bronihydr i i to , do 
valer ianato de qu in ina , estas tia* 
u l t imas s'1 ies especialmente 
para as pessoas nervosas. 

P . 8. — Para ev i tar qua l que r 
confusão, exija-se que o envo-
lucro do v i d ro tenha o endereço 
d o l abonuo i to Mituion L. cre, 
I r b 

E m cada pérola estão impres-
sas estas duas pa l av ras :—CLEK-
TA iN—PA l t l S . 

S u b s t i t u a e r m v a n t a g e m 

Attesto ipif a co di- li railu do ba* 
'•alltau eiinils.onado com liypophosphl' 
tos, pri'pnr.'d'i [ i o sr. j itarnisreullro 
Abreu Sebr iiIm. csl;iti'lecélo no larüc 
du Lapa, ti. i'J, it-tilue rom vai ta-
íi<*ni tt Kttitilsílo de S''iitt, e lenho o em-
pre^atlo ctiin .i-ttnle i-e.ullailo nti ntl 
nlift ellnlru, sol f t u l o na ê '•̂ optlulO'-c 
e lias luolcilias ilfpeinlentes do» ar-
u'íints respiratórios. 

li rciei.i o e \erilude, ipte aü rino e 
juro sob a du meu Riati. 

('.npltil federal, e - dr abril df 
I 8 « 9 . — I ) T. 1'HAK I O CoanntA DUTRA 

medico n clruritltlo do hospital da San-
ta Casa de .Misericórdia, etirasre a.lu 
do consultor.o dc moléstias ite senlio 
r .-> c chele do corpo de .-a tde da líri-
ca ia po iclal da a <iiai federal. 

•.Ni:0Hlt 1 N n 1 »I'A '. 
t MA li M. ' i.. .'t l 11. : 
HO ENL. II.LI UI . . . 

i n"i:-;>o n.i 
A O 1 Ut.li 

^ • v i b o s 

C o m p i n h i a rauli3ta de 

Ferroaa a F l u v i ^ s 

V i a s 

üti» DIVtllKMlO 

A partir do dia 1-' do rorrent». ilas 
II ,1s i horas, pa;Mi-sc-;i, no esiTlp-
lorio centrai desta cotiipatinla,o liil' di-
viiteud ' realtvi ao primeiro sei; c-lre 
do corrente m;no, a lozno dc i-SX)0 
por acçílo. 

l'or 1'oiivenl'iii'ia do si-rvlço, o pa-
Kamrnto, no primeiro dia. s i r i fc lo 
exclusivamente nos bancos r aos srs. 
aeclonlslas dn qite torem ellcs [roeu-
radores. 

S. Paulo, 11 d.s ajusto de IDUA. 

Aiioi.eno A 'it st o Pi\T0 
(iheie do Merplorlo On t i n l 

E S X 5 I T A . E 3 

! 1>P nr«!nfn 'Io r»»(pjilir RO-R-!:̂ V 

• CO mlHsfti>, J i w ;• ili'lfo, p Iiv o (• f)-
. iihcrímeiilo do«* .'(/- IJIIP sp 
nclia nhorln a cor ônr/:-- a parn a «• , !i 

Klnirçílfi rle un-a I .jrra_f* • • df l̂ rr.t 
MO VITLLE »IO I.115oitlarj .r. (K- I.RÍ -IRD i 
tv,.Mi as plantas p orrnmPnlos nppr'»-
va(|. .s [•-ío <lr. s{*rvc\nrso «ia A^rfni'-
llirtt o P0*||«»N j i a liisp(»k »UAii ílo 
ntll) Ifi» í o p«ci '.' r o «Ia co li í» », 
liir^o dc S. ri':tut*isi*.,, n. C>. 

ICm V i-!'i •!,. i : , ol Pns O 
sirnpi cidadã >.'» «un c .j . • c * .v. , . pro-
podas sprno uicriío oiii IH d" a. i . 
d'1 11)05, no meio dia, iiPs-n ÍHCMIIO fs-
rrlplorlo, devendo Ioda c ijii/i IfjUfT 
pr posta ser npompam 11« dp »J• t» 
C»IO cmIO do Thc-o:.ro provanilo <j?i.* o 
prorioncntp (Icpo- toii, pata <4ar.ti«tf 
da l òft pxpnirio ria ol»ra o 1.0 iii! a 
de oi (o coutos dp róis (8:0í»0|duõi. (» 
COIKO rc.ilc dt • f»r.t der apar .IA « ... 
pl opo-la o- píffos íc uü-da ol-; a. 
as.M-< como o • > íJ 1 • - , a.--

CÔrdo co" a-- quai l»iln«lcs >• c 
das no 0'ftmcnto n,f'c ul. í> pr , f<j-
Ul da 1 \ va fi-lo deveri evef >r i 
üomina d'- ccnlo c cíni*<;Piila c um con-
tou spiscciltos P Villk' I' O; 10 lliií C tlPZP 
1'i'í . ' IM *•:• -i >13», \alor <i" oi. nieilto 
ofTIPln'. D confoupiiip elevai aituln 
pj»llpu!or a prazo para o irilci . « PJI-
tfPUa da 1 : a. 

A» condirei "p - .p^ dá r. ít orrcn-
cia SPrio 6 > p«!;pi:I tda^ pp'o i c o a-
MPIILO pnra PXPPIIÇ.IO da«I «Oiras I 'U-
Idicas* f!') K-«lado dc ^ l'.iu'". 

S. I'an!«-, H dc joüio dR> J -«> > O 
MCPiptíirario, o tímpio fjuuiil l<> 
concelho. 

G n n d e d p p o s i l o 

y * p K o g D á v i m t m 
\>lidrm -p a pi-r.» \ uma 

i'•*< .n» pí i* ' 1 

C s í s a 

1 AINA llil l.ilit ll.i 1 t-J 

R U A a o T R i ' J m . » • • o > 1 <j 

SiH» I ' IMIO 

e « Q O b M U M U H t l 

A v i ã o 
O Clrurgllo deoltsla Í.IIU Come» 

rommiiiilca Am SPUS amigos o cli-
entes que trainfcria o <en ealiin<-to 
íentarto da rua S. J >*o, a. K, par.» 
a r ua S. Beato, n. 31 — «obrado, 
onde ser* encontrado todos os <llas 
ateis, das H horas d i MANHJ &Í J 
horas d» tardo. 

T o u q u i d i o 

Vide o diz o 
tl'iistre tlln ar sr. 
Imr.io de A»elt»r 
llezende. re< den-
te na 'a/enda de 

• H V 3 Matto Hcnllo. Ei . 
tácito d* Santa Isa-
tel. Minas tlerae». 

em caria dlrtgfd-t ao sr. »l«rntido de 
Sou>a Soares: 

«Atacado de unia FOBTK ROÍ -

.QtmAi» , E SEM ALLIVIO rom o 
• uso i|e muitos m> d " »o.eiitos re-
• celtado», e\pertn.enip| o s»n xa-
• rn|ie Poltorml 4a Caaibar*. e 
-em poucos dias » moléstia cedeu 
• completamente, pepnis ileŝ e f«-
•cto, lenho aconselhado a (tiver-as 
• pes.Aas o «eu remédio, e lo tos 
• Wm lo/rado o» melhore» resnlta-
• do». 

•tfneira. pois, rereber minbas 
• felicilaçi>». 

• Bnrtlo te ArtUmr fieztui-.» 
(Eirma reconhecida; 

A" venda n»> e dr^/a-

S u p e r i n t e n d c n c i a de Obraa 

P u b l i c a » 

I.D.\-TL!L i CÃO TIE L MA •• IbRIA EM slO 
II11. DU IMt WIVHM.A 

lie ordem do r. r. d rei tor deita 
Siiperlntendenrla, faço publico que. no 
dia 'J"> do corrente nicz, ao melo-d a, 
serio rei*eb'd,is e alertas, em preseuça 
ito-í interessado» ne«|. reparlieão, pró-
|io- a pnra a i-xecuç.to djs obras acl-
m t re;erld»s, oi a i» em -0:0001 

A s propostas, dertdímente »ella-
das, rom .is l l f i <i recotibecldas, de-
\er.i acompanhar o ccrtlli ,nlo Ho de-
p- :•» lo Icllo lio i iiesoliro do l.-lado, 
dc ariArdü com <• rrJII'Nn i-ato em \i-
•ar, da quantia d'* C000, c, mo u^ran-
lla da astltitaUfii do contra o e I >a 
eae iiçlo dos tratiatlios, do- ipiae», os 
ronri n'eatei deverrio declar-1 - pra-
zos • e Inicio, de roncliii.1 > e dn lun-
á»rv»ção. 

As plantas, ori aincnto, t.ili as de 
pr ço, ctau-iila. lícraes e i v " d a f s do 
coi traio, liem como exc:i | nes do re-
li» a nento para exer-n,;.1o ile obras, 
SMHO ranqiieade.s aos lulere-,sadost lia 
p tlarla desta r^artltâo e na s i-reta-
r a '.a Ciiinara Municipal de S. LuU 
do I arah>tin^a. 

nre«'ente eoneorrencia ser.to cb-
-rrvaijas todas as d spoío es ilt* de-
rreto n VIl. de IO de jmetro de 190», 
que torem apptlcavrM. 

S Paulo, 10 de acosto da tãOt, 

Antonii> lote -fti f"ln re Vf/o, 

OritrUl archis is a 

h o c i 1 ' t a r i i 

»rn\ t, -i tu 

d u 

.1 ;]i >c<< l i a r a 

Msi»A i . Imm • : i s i r ! 

A Sti retal ia ija A ü .eoüiti u 
mi» a í-:• -i11 r. '!" <• 'I -to (•• II» 
creio n. 1 .17, dc 1J iie oni .l 
t*ut, bftietes de chamada dc 
urunte.-, podeiitlo oi lu sinos >ci 
aados com ;t ti e-t a I i erdade | 
migrantes .leiin.c ;o'-r naelena i 
eniop-as, uma v".' qae. ciir^ani] 
Ireuuem-s» ao- traballios rui 'C-
por coiil í proj r t o i de . utrer 
terr».s silas, do g- . .10 oti .íe pi 
lares. 

1'onli-
o de-
o ll« 

finlti I-
ntlli-

nr tlíi-
1.tilde. 

I tu profeísor cotn foTign p • tliiM. 
in-.iii. Ineorlca e pr . in - alie-
má... traiieez, iuglez, ariltioietlca. ol-
pePia e cscrlpt uai;.1o inerraaltl. Pn-
i i. tiiojle.ís. Iliri/lr-se a liil.lavo l.ill', 
ina (.enet-a! Jardim, li. ti. Vtlla Bilar-
ii'i", a purtir da» õ tiorasd» larde. 

Pii lTOS il!.'\lts i l i l f l I l i l I S 

A ~ E u a Josá Ecui fac io—43 A 

CA "A ni. J. R.i r. : in>i 

VeatlP-sp pianos dn primeira or-
d**iii por I <0 dinheiro íi v:sla, a 
prpalar.lo n.Piisjil tJe l"0$, a 
001, »ppnsal i :-^. 

Ilarnioiiium para cereja c saião, a 
v.sla 2•'OS. a nrc-sla.' .ri » mensal de *»03. 
'SiU'4, MÍ-IÍÍ'I--P piarius novos u l'>i, 
usados _'••>. hjpii al. CoQOPrta-sP, ali-
lia- p c t|ta'a-Jsp. 

O j ü . GRANDE 

IFEICAfl. 
I í i - c o n l i f f i i L . s a s ^ i r-

s d o o l i - o d c h i ^ í u l o 

d o l i i t r n l l i a u n o V i i o l i i -

í i - n t o , e u f c r i i i i d i f l i - s * 1 <» 

p e i t o c o n t r a i f-c I t u t n u 
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tun"os ft.fr.vza o u m a s oucrava-
das. Encon t r a nn c a c .» doa f v 
bricautes A l uo da Cardoso Sfc C 
r u i " r j • 9 d Xaha i 29. R i o 
a d »7 a ive.ro, em ted 3 .ia 
rii cias e d 0 ' r i r ; as 

E m u l s ã o 
cie Sco t t 1 

_ [ i Oi o do Fígado t!e Bacalhau 

, et -
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f .B A K O T N C I O S n»at» 
1'cuBtan. apa;.a» 1$000, por tic»s 
tezes, a i o ezcndesdo d» oiaoa ti-

Hypophospliitos d e Ca! e Soda 

O 
- v v o m 11; \ i » o \ ; 

EBCOI-I. rolytocUnic.'-

I « U I L R L L. A 

S e o r e l a i li< •!.» A i i r l e n l t u i ' * , 

( l o m o i e r e t i i e O b r a » l ' u -

b l i e i i N d e --íii 1 ' a u l u 

e m i T i i' to er r»«»»r.Kt» A t*«i-
i.n s»ti:s 

Os irumt/Tanlf solteiro», asdm coaio 
os ra-uilos sein IIIIID» OII «penas cotn 
tllh-ks nienotes de 7 afino-, nlo l**ni o 
direito A re-tlhi'( ",o da imponaact.i 
desia ndlda cornas «nas n-, 
eoif or . se localtser» na lasonra. 

I'.ir» evitar. p«.!s, que r «ítlmi - a ser 
rc.picrldo o pu/amentn dessas ilespe-
»•• l>or parle de laes In utUranlfs, a 

Secretaria da A rl- iiltnta avl-« a lo-
do. quantos e-lejam nas mesmas ti»n-
dlçof s que e eacu-ado requerecm o 
duo paiiamculo, visto alto jo'lerem 
ser atle:ntld 

Boceb t do r l * d a C a p i t a l 

Ml DASÇA 
E:,ço pnlilico, par» coiiliecimenlo 

dos «r.. conlr Nilnle» d» iistriclo fis-
cal d i capll.tl, ip e esU repartl(»o, a 
Contar de sejanda-fetra, 7 «to rorren-

em d/ante, • fanectonar ao 
prédio n. t d» ro» da f u i l U a . 

Reretiedorla da CaaMal, 4 de ajM ito 
de l» i » —O adm nislrador, A. Ferrí-
r i d* fluCra* 

De ordem do dr. dlrertor, faço pu-
1'IIílo para to'itieeimérito dos li l -ressa-
dos que as lii- r i j - , p a r a malrlciila 
lio- dnet-o- i-ur-os d;-Ia liscoi» co ne-
çnrio te» dia l ' ue acosto e e.icerrar 
se ílo lio dia 2s fio mesuoi me/, n':o 
sendo adritittida Iti-erlpt̂ l̂ al pima p is-
lerh-r, -also tnollvo ,itif-tidi\e|, allet(a-
do perante o direi-t »r u > pra/.o dc to 
dia. ap i- i) enrerr»meuto. 

S |'.if, o. a de ; iliio del90ô.—0»e. 
rictarii ila Escola 1'oljrterti i, j , Jus 
th niill th L'o i riithf). 

ia11' fO l i v«*s, e e t i c a u l » s l i t r-

l i a i i fl«> - a <|-a< l a\t ' ! i i i e i i t c 

i r e s e a e a » c t l e a d a , d a o i l o 

ili»» e a t t e e i a l h o ! l e s a r r c -

V<>: • . 1 $ õ Ü O , < :tl . : l ..<• : 

Í J I M M L . \ E N f l e i n - » e I I : I « 

p r i i i f i a e s t ÍI^IIS l l e j i o s i * 

t o , I ! -r iM' ! \ I . . 

1; E L O J O A K I A TOX 
11 HUA u i ü í t r v . i-v 

A u n u n c l o a 

• lon ip i i n i A n l n n i o Kh(>el,i>ii 

Anita t.l ken, t.ilv.i.es Etie-tcfcpti tia Sllta e Thoni iz Ker-
lirrides da S Ive, e-po-a. lilon 
e _rnr. do --aiidos', tina to J o a 
r i o i m m a n -

dam re-ar mim mi--a lio i la I do 
Cfirrente, 4 anniversarlo fie seu pas-
sameiito, na cereja de S. Francisco, 
fi. 7 tnra» da maubl . para de-rnm.o 
cteiiio a alr.a do rri"-nio Anado 

Para es -e arlo de relUIHo e raridade 
c.,t »id»rii 'en- pirenlcs e amigos, au-
tecipai.do - i iraileclmento». 

^ • S a l i n e e l e i l t i p o n » / » f a x 

™ " <l«-a|>|>ai'ce<-r E>M | M U « 

eiwt « I l a » Ht m n n e l i a » f i a 

r m i n , c - p i n l i a - , p a u n o s , 

s a n t a * , < »< i p » , e m p l i | C R » , 

d u r l l i r t i - e t c . I ' r » v » t m n , 

l * r « n « » i e a l t a t i * I r a s , • $ 

\ii- p r f f i i l p » e « e » s » « . 

SE P Z E R D E S ; ; ; ; . 
en l i i i is f* a s a i d i n a t l a , vus> 

MI>* e a l i e l l t m H e d n s a » e 

l i e r f n m o s i i » , t « ' i i dB MCIII-

|>r<* «'tu ri iNHO toiK- a l a r o 

f t i i i r a\ i l l i u>u ^ a l i o i i e i e -1» 

p u n o / , p r e ç o : m u , 1 j S l I O ; 

<'iii\» d e i > l l l l O . IX'|in_ 

s l l a r i n s , l l i t r n e l A t o n p 

IM M U . R Í ) I S » s s s m i o o i m -
to caata nm auuaneio, d» eins» 

linliaa. oasta »9eçlo. par t r u 

I I N I I O I O D O TANIT ICO . Uo'a, 
• quina alyeerlni e lacto-plrispliaio 
de cálcio—dc 3. ?ierc-f A ti., é o m» i 
poderoso doi loti.cos e recon«tlliiiii-
tes. A' venda e-o tfida» as pharnia-
clas c na dr liaria .Silveira-, 

H R 0 M 0 S ^ U i L ; . 

ronMrtirçlo, casamento- I a 
ptlsados, felicitai, iW». vis ta, 

etc., araiidi «ariedade na U r r a r i a 
Mafa lbAe» . rua d» Com «erclo St. 

0« ^ a h » n p t « i « l a p o n e z » , 

n p p r n v u f l n p e l » lovp<--

e l o r l a t i e r a l d e l l y t | l * n « , 

é f e i a » « e a s r t a e » e i l e l t a -

e a a « i d e r a 4 a a m e l h o r d a 

n a a d a , a e a d a t n l l i , » a p a -

l a v r a n a a l e r a a a a d e e a a > 

n e r e l * . V a n d e - o e a * , p r l n -

H p a a » e « « » t . i t e p i u M a r l a » ! 

I l a n . a l A G . 

Í'VBTA ATEM AM D E Z T 9 I 
V T O E I am anaaneio , d» eiaoott-
Bha», nesta ascçio. 

Bellezas, cr an-.as. alra^ens. Teltras, 

( ' n r l <M-« |ue.|ae-f • ll!ustr»dos. 
V — Xofos loslos. 
Beüntas, rr an.ai, p«ca/eos teltras. 
ld) I IM,as mais l>e In» e os mai» (ler-
fcítos Sc.rllmerit.» s.iriadlssimo e sem 
egual. Im/i», 3». Por 1 duiia-, fran-
co ile porte e de regl-tro. Por tres 
dtitla», Idem. e ensetopce» grátis A. 
S lyr/e * Ç,—Kua it >. Bento, J t A. 

mm: i i i i t f l 
R u a d o R o s á r i o n . 9 

j r i . I O H K E N N 

J U N D I A U Y — 

p i m E IS P A I U m ? . m 

\e»dem- na L iv rar i a Maga-
—s". n u >1) Coi»aierci'j. 1'. 

fiottat I n i i g a m t 
Ctra iajicaime..te rueufnatiiia). i í r 

»-i»tlca e paralf sia I 
i'rd*dos e euc .nomeadas a» oal-í 
t̂er te, l»detra de t a ro» , u. », T 

• it-iu pr SI''ílamericfiii scbeO^tU» 
p iCinff a' irt»-Q -suilBCliaft 

VAPORK.» A - \IIIH 

Asuncloi i em :|f) de nv/ílo 
T i j n c i , -M d>- sele diro 
O autos i l de si-letrilli o 
ÉBlsfi-ano, 1 fie ouMiltro 

ft jiaf/tíf/e nllemln 

ali: 
Camtào , H . K-iUlar 

no itia de li^uslo, fiara 0 

ílio, li,thia, Lisboa, 
i /, i •i:.-', Itii/ienlam e Hamburgo 
I Commuulcatnos que os preços da-
I pass»nen» de 1* e 3* elasiê» entre 

• to- e K o foríirn redu/ldos a -t .1! 
| r -.Hç r 'spectivamente. 
I l're, i da- passRopo. ,1,. terceira 
! i issei pata l.lsliôa. 1 6 5 8 0 0 0 r>'i», 
! l:n*iiiiiiuo o Imposto. 

Io.o- r,s paquetes desta ( ompanlilA 
i < prurido» com o» mal» moderno» 

• i-iiioraoieutos e otler cem, pnrtuut&t 
I - n.n oi' i uuiorlo aos srs pa ^ageiros, 
[ laiito fie I ' como de aa classes. A hor-
i'fi de lodo» fi> paquetes ha medico e 

: i • ida. isslm como cozinlieiro porlit-
.'.i-z e alo l'oilit.ra! a pas-e eus ite 
iielaS as clasae.i luetuem 4 lubo de ine-a. 

Para fretes, passagens e inaia iu-
iinações com os a:cnles 

K. . l i i l t l lSl l l l l \ r . l l i i p . 
11'ítti, i' l—S. /' 11.7.0 

p r o d u z i r u m o r c n i e 

! a ^ r u d a v o l a o p a l a d a r . 

! . S c o t t tV i i o w n o f i í r a i n 

: m a i s a l e m c a s s o o i a u -

! d o - o o s l i y p o p l i o s p l i i t o . s 

i d o c a l o s o d a , q i i 3 s r .o 

o s i v c o i i o t i t u i u t o s m a i s i 

p o d e r o s a s q u e s o c o -

n h e c e m n a m e d i c i n a , j 

n r o d u z i r a i n u m a c o m - , 
1 • . 
l i i i i a ç ã o f e l i z ( p i e d á l 

j j o r d u r a o f o r t a l o ( , a a o s ' 

t e c i d o s o p u l m õ e s , c a l 

a o s o s s o s , p h o s p l t o r o a o 

c o r o b r o o s o d a a o ^au-

- 1 , 0 . 

D»-vc r prirpro n Ir^iiima. 

RuíiiN.io «1.? Scott f|ue b v.\ a mar-

ra rio liomciQ com bacalhau á.j 

íoafa.s. 

- OTI HOWNE, Chimicoe, Nova Vcrlfc 

A' veiiíla .tys Drogarias e i'!urmacus» 

E 

8 . 2 0 0 r u s a d u z i a 

c n l r i t y u c a J s m i c i -

S i a s ó 

r s . A . C A . & A . 

A. Lapa & C. 
; HUA DE S. BENTO. 55 

S . C a i i l o 
i 
1 A l i l l ' M >1 \'l'l\ U I » n-

r « o i r a e «• H1> P t T- A 

i i i i l i i e o i a , •* l e g i t i i i i a 

I i i l l i m i i , m i i r c M a n o . 

«li- A l u t e i ta 4 i ; t r t lo-« i 

< ; . , ! * . \ i M c u n d e >1- I S I I I H -
1 m u » , J t l , i u «I - . l a n e i r t i , 

] e <•••• I o d a » « s < lro<|ar 

e p ' i » p m a e i a » d n c a p t a l 

! «• «I» i n t<M ' l r . Typo velho 
C o m p r a * » e < | i i a l < | n e r 

«4«>Hiiti<l>i<ln n o e» f r i|> t<*r i ( i 

| « I f- lM I w l l l l l . 

\« T r u s l d H a r t a f s P i i x t a w » 

A O K M P I H t l » A K -
T I S T I C O — l !na fio l ír .sir in, 4-A 

Aa t aitn••<!«» I l l i t - » • • « • » « • 

a o w»r.ir». ft 
Chegaram ultimas ref|eeç;>s de me»ik« 

no» e moças ite pari» 
Ventlaa por atacada, <»)in de» . 

conto excepcional 

C a i x a d a c a r r e i a , 2 3 3 

A l h i m a |>ara i i o e ^ i a s 

roa» rira» encadernações 
rida-, i W . t a t u r 
Jla*»ifc*'v-f7J raa 

« M l a l i » 
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Cuba para os Cubanos 
e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 

para todo aquelle que necessite uni bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-

tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 

colossal. Não ha comparação possivel entre á efficacia da Emulsão de 

das demais chamadas emulsões." Um frasco da de Scott cura, por 

muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

As imitações são caras a qualquer preço. Muitas dellas carecem quasi em 

em 

Use-se a 

desejado, 

absoluto do oleo. 

Scott e 

completo 

I ns i s t a-so m i E m u l s ã o d c S c o t t l e g i t i m a q n o se v e n a e 

n a s D r o g a r i a s o P h a r m a c i a a . SCOTT ^ pnwnvTF,. CliimiVos. Nova V™*. 

[Mi 10 CAPÍ TA J 

f c C p I t o s para h o j e t 

03 

Km cgual data do anuo passaJo, 
f u i l l ' I I U t l l | ! 0 . 

C a p i t ã o M a g r o 

fwga two S\ft\eiv 
COFEITO VEGETAL, UXATIY© E REFRlfiERAME 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E M T K 3 

APPROVADO PELA JCNTA CENTRAL DE HVQISN-B MJBLICA DO DRAZIL 

ESTF. luxonte , » x t l u i i > a n e i i t e v e g e t a l , (• «ulwiravo! contra 

d/fífffir.» do eslíiniayn o do 'fígado, i i l m r i a . tule S u a 

a ç ã o i1 r r p d a e benel ic» mm ruruquecas, nas «>u/<i- <" '.v do 
ventre, pru»t>ncnlrs de. i n f l a i i i n u i á u i n t e s t i n a l , po rque nflo 

i r r i ta cs n v & t f a b d o m i n a i s . d P u r g a t i v o J u l i c n resolveu 

o difficil problema. de pu rga r as c ieuuçus que n i o accsitaia 

pu rgn t i vo a l #un . 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas r r te lp tes FkarmaciJS Ü Drogarias 

Companhia d e S e g u r o s 
C O N T R A F O G O 

A i / e n l r s no Estado de S. P a u l o 

Theodor Wille & C. 
L A R G O D e O U V I D O â , 2 

Pensão Allemi 
2 2 , R ü â J O t r t O f l i r i C I A 2 1 

L U I Z S P Í Ê S S 
Alneço, ias S 1|2 A 1 hora—Jaatar , i lts .1 l|i Ai * liorm. t / l lP. I 11 *n. 

I ' n tora hora. Almoço ou jantar, i am 7 praias liem pre . iaraioi • v i r a U t . 
I »U0, ruiu mela parraia do vinho aapeciel. 

T o d o s o s tfiao u m p r a t o 0 0 3 a o l a l 

V 1 K H O B E L I C O R E S F I J Í O S l CEltVEJAS KM ti AlUlU'AS E C I J ? 3 

b c r v i ( u á I a c u r t a d o p r i m e i r a u n i * 11 

Vales para 00 relelçrtes, 3710)0. Vales para l i re.cIçGes co u J J meias iriir-
rafus de vlnliu criai', hiliUOO. Para Internos icm 17 quartos hidi i l iados, 
por loutoou até i.PDíliUü por me; , etterruo da OJJiíJJ a l i 70JJIJ p . r nn-z. 

ESARIA CmmrOFLE 

TALHSEIE8 cnmv - "'LE 
ÍIAM i\v . : : 

e i n l-*A 

SBjfíuodâ Handy 

A MAHCAI 

í f 
f PABRtl.A UtíÈHiti FABRICA j í 

1<LIM|IIUII«1IT.LMI C l C H U l S T O F L r . iiaini|fi:iiunüMi.i) 

l l l i P I H M E N T A N T E S E M T O D O S O S 1 M 1 Z K R . 

.AlKAç AO 

'•::' "tT5Tí'S 

T H E A T R O P O L Y T H E A M l T H K A T I t O S A f t T A N U 

E m p r e s a J , Catuysso i i 

C o m p a n h i a e x c e a -

t r i c a C H I N O - J A -

P O N E Z A 

a d i v e c ç ã o d o 

c e l e b r e l l l u s i o -

n i s t a , c a v . 

s o b 

H O J E H O J E 

fcjo^unda-rcirp, d e a g o s t o 

V u r i u t l » r » | H ' e l H < ' i i l i i p u -

r a f u m l I t u M 

v ê r o s r i t o t i i m u i A s 

P R E Ç O S — K r l r . a * rom S miradas . 
SOS; Camarote* com fi entradas, ».'is; 
rart iras de 1-' classe, 48; cadeiras «U 
2* classe, llí; Ualerlas, |)SU0. 

Os lillhçles i venda lia Confellaria 
íastellfies, das 10 horas da inanliA As 

f. da tarde, e depois, na Mlheterla do 
tlieatro. 

l » o i « i t i i « o . » f A T I V K i : 
M jirogran ma espeeluLIdedlcado ao 

muudo Infantil. 

TODAS AS NOITES, NOVIDADES 

T o t i r n é * J O K E ' » I C A B , D O 

Graude companhia de operelas. revis-
tas, vaudevillfs * coniedias UÜ lhea-
tro PllIiNCIl-K REAL. 

HOIE-Mtira, 14 di ag»lo-li9)E 
U* ieprf«entoi;9* ' 'a opereta-conilca, 

eia :i a<*lus, r.rrêalo de liai tisla Dlnlz, 
musica «Io maestro Miml lno Ml lano: 

m i m DO i m 

r.ampmifufs, •ainpauetas, soldada», 
damas d honor, l idados, patenteie. 

T i t u l o » doa a c l o a : 1°, a noile de 

nu petas; 2o , Um cantor encravado; 8*, 
A fpiéila do satal ia í .—A «cijiio passa-
se no reino da llotiemia. 
Dln-cc.̂ o musical do maestro SIcolIB» 

Mllano 

S ü r A r m p n u chama »tltin;5o paru 
a l.e.üsslliia partitura destauptrt la , do 
dMl i ic tn maeslro hrasileiro MCOI . INU 
MIL AM) . 

Pregos t livrai <ío c,uIwih 

O.s lillliales ac.lum-so A venda na 
• Uriisseric Paulista», largo dn llusa-
rio. das 10 <la inauldi i s 5 horas da 
tarde; depois, na MlUeterla do tlv-atra. 
K s p c < ' t n e « l o t o d a a a a n o i -

t e » , u i i t t l u q n e c h o r a 

U V E L O C I 

K s v e f f a x U a » I t a l i a n a a Y i t } i * ro 

o V A P o n 

CITTÁ SI 
Part lr í de Santos, no dia l i dc 

ajusto, para 

n i o 

( i e n i i v n 

I a c l a s s e 

\ o p o i C N 

frs. «00 
f r s . 5 G 6 

f r s . H O 

Para pasmsens n mais infarmaçfles 
rom todos os Mih-a,ejitfs e ugeules 
^eraes no Brasil 

SCHMÍTD & TílOST 
S . P A U L O -

n. 17. 
S A I T T O B — Rua de 

ni«, m. MJ. 

RIU do Commcrclo, 

Santo Auto-

Companhia de nave ação 
C MJZi 

_. # Salunio, 2(> de a c o s t o 
\ » „ O . O H » H M l . l i - ; O r i n t i , « d e R e l e m b r o 

O esplemlido, novo e rápido paquete nscioLal 

S » -

DUAS HELICES 
Sahlrá de Sanlus rm de a(iotto para 

H I I O P r a i i c l N c U ) 

K t t j n b y , 

S t i » l i r a i u l e t i » H n l , 

M u n ( e r l d < ' - u c 

H u e i i u K A i r e » 

Xlaceiianilo c a r g a »» i t . i .vu i l ío p a r a ? « l a t a a o P o r t a A l o j r j 

Para fretes, passagens e mais Informações e.i.m <;s anenles 

1 WILLE K C01SP. 

i c li: iaiM 
2 / U i i i I t iilMbHX 

áínra Ne§ra 
IAXX IV 

T e . t a t iT» da fo i fa— P r i s í i o d a 
A l m a H e ( n 

— ;cr-me i.n, rnUo , ueeessarlo, ein-
1M,ih com 0111110 pesar, rrcla, empre-
(a r os meios \ intente*. 

Juiia mostrou-se indignada. 
—Ijurni é q u ' lhe deu o direito dc 

Be fular nssj'1, ( 
— O meu diroito resulta primeiro da 

minha i;uallilai'r o tirial, i|ue n!lo pô-
de p í r em duvida, tisto que j á me 
Ylu aqui , li exerelrlo das minhas 
fuuccGes, na r rnpviitila fio sr. etie'e 
de «é^urança, depois. . . de um man-
dado de pr"«üo cantra v. e JC . , . . F.II-0. 
J& vr , poi tanto, que a resistência 
Inúti l . Deixei <•» n.*u» liamens !.i em 
liaiüo, em attençSo ? si e para evifar 
• acauda io . . . Delse ahi a m a l a , . , fe-
che a porta e slga-me,. . 

— Ser'0tl-0-el, n ia i protesto! — 
di.se a curciiii Ia, Ie.olntamente. 

S ih lu , fertiou a porta, i cancella, t 
• ettcii a chave nu lioUo. 

— Agora, niinlia i|uetido senho»»,— 
eoiilinii n Challet, sempre no niesm» 
tum mellilluo, la>;a favor de me dar 
o b raço . . . 

— Onde fi que me lova ' — perjun-
t(.n a ei rconita, guando ja estava dis-
tante ila casa. 

— Vlo n iut t i longe daqui, v e r i . . . 
E (.haliet—a q iem nenhum s^iior-

d liado a juardasa , au sahir de i asa 
i c J u l a To rd i c , apesar da sua afi r-
mat iva ,— tomou a eara l ího da rua de 
ja Vrrrrrte. 

I m posto pclii ial occ.up.na o rez-
do-ciiü i de urr a t r íba casa dessa rua 
• que fleava parede mela com a mo-
fada de Terrlen. 

ITmi dnr ia de guardas esfava al l i 
y a n d o Challel >e apresentou com a 

O age-ite era m-ilto conhecido. 
O ehe'e do posto foi ao seo eneon-

Vfr 
—Trar-nos a l imma nora tnqal l lna f 
—lista senhora . . pela f n a i l 
«ne tenha to-Vs os cuidados 
•a» rjfUMC* i*f 

K 

Ponhnui-n-a num catlabauça, delxam-
n-a só e d^tm-lhe seja o que Mr qu t 
e l a solicite... i enceacUo da l l lcr-
dnde . . . 

—Ser.lo rumpridas as suas erdvns. 
Vou passar o recibo da entrefa f tra-
lar-se-íi sH^uidamanto dc a pftr t ia 
lo^ar seguro. 

o chele. depois de extru lar a pri-
meira ( arte, « ideuou : 

— Metiam esta senhora no n t . . . 
Alll estará «rt e flra e-p lodo o sovado 
para pensar á sua rnnlade. 

t io guarda empnr iou a poria de um 
corredor lllumlnade por um lileo de 
paz. e aco i panbsn a corcuuda al i ao 
(Im desse corredor. 

Alti, ahrlu uma porta de ferro. 
A luz deixou V''r u m quarto estrei-

to, n ol iliada, um leito, uma mestnha 
e um liaueo de madeira ordenaria. 

O quarto rra i l lumii iado de dia por 
uma janella de grades, que licava l.as-
tanti' alta do i h.lu, e, duraute a ao.ta, 
peia luz do corrtdar. 

A janella deitara |ara um palco 
aciini ado. 

—Entre paia a i i l . . . Se tiver forno, 
dlt'a, que se lhe val luiscar o que de-
sejar visto s»r a ardem do Inspector. 

—>So lenlio fame. 
—Como llie a p r a uve r . . . Alas ta!\»z 

lenha sède ( . . . 
—Também n3o . . . 
—Ent.lo n.lo ue-rja na Ia f 
—pi.de-me dar lu/. r 
—F.' Impossível, . . Opp'H!-se o ro-

gil . i inento da po l i c ia . , . 
—Mas se eu qu l i e no com"r í 
—Comeria fls escuras. 
A corrunda deitou-se ea'iir sobro » 

baneo. 

0 guarda -ahiu e (tehoa a ».,ria 
rom duas votlas. 

yuando entrou na casa onde esta-
vam os outros seus cotlef i-s, aahia 
Chalie! levando o recito. 

1 ma vez. a sós, Jui ia Tordier reuniu 
as suas Idéas e estudou profundamen-
te a sua s i tuada . 

—Terriea entrego»- mt • Sabe-se j i 
qne malet o dr. Hevnier r 0 »e pas*cei 
a Tristâo para assassinar Joaana : Sa-
be se que qufz envr-noaar Hoteaa ! Sa-
be-se tudo t portanto, estou preaa, se-
>ei j a t a d a e condemaada I E' a pri-
sco perpetua que ma espera, sa n t o 
Wr a guilhotina t Fatal idade, no mo 
menfo em que Ia fugir < taparei t o 
ma<a I Melhor me Mra ler 114o aado-
rla t p f / t i r toiç dia ciara • 5 J o • y u 

tua agarrartain I Afora qne liei da fa-
zer !. . Ter»l a coragem dc me rentar 
no l uiico dos rcas I fie aompararrr na 
presraça dos juUes I NSo l nüo ! nun-
ca ! Aules a morle t Malar-me.ei I 'ter-
mo v ira r que elles nüu lopiarfio : Xüo 
quero a p r l i t o . . . Prefiro anl^s o tú-
mulo I . . . 

O monstro (liou a ianrüa reveslida 
dr valses, pela qual lhe chagava uma 
teuur. claridaUa. 

—Posuo prender urna corda a um 
destas varias, atai-a ein volla do pes-
coço a librrlar-me assim da v i d a ! . . . 

Julla n i o perdeu um minuto r pas-
sou do projcclo a execução. 

T.rou uma das saias que traiia por 
baixo a que era do um trcldo consis-
tente, rasgou-a com os dentes e as 
unhas ne sinitdo longitudinal e fez 
uma carda aotida. 

Este Iralaliio, excc.iiladu febrilnaau-
le, n.lo lhe lamlra mais da mela lia-
ra. 

K iam >jIW horas da uaile quaudo 
terminou. 

Ouviu d^ repente a porta ilu corra-
dar | M M e um passo pesado ap-
praxir.iar-se 

A guem sc dirigia para alll. 
Escondeu debaixo delia a corda que 

acabara dc fazer e sentou-se no ban-
co. 

M o entrou n inguém, mas a porta 
entreabrlu-se e uma VOJ per^r.titou. 

—Quer alguma ruusa ! 
— r r s ^ o u j i - u Julla. 

noite, Irate de dormir , 
foi novamente fechada. 

— K n t l j 
E a poria 

a a>tand(i-33 os passos rapidamente. 
—Vamos, murmurou a corrunda. te-

vaal«nd ' -se. Assim fi prccliu. Muguem 
me v t r i i n pommda r mais durant" a 
noite. 

Levou, sem fazer i-arullio, a 
nlia para junto da janella, eollocou-se 
em r ima delia, mas n i o podia akau-
i;ar as grades da (aueila. 

Precisava lariiar a ileseer, a buscar 
o bau -o para o eoilocar sobre a mesa. 

Foi o que fez, e agarrando a corda 
com os doutos, subiu a esse andaime 
improvisado, fazenda-» rom uma des-
treza e agilidade infinitas, que nunca 

esperar-se de uai corpo dls-poderla 
(arme e 

L-nUatente, com precauções Inflai-
las, abr ia a janella, passou a corda 
em valta da um vario, e ia alai a , 
j y a d * de repente e s ç i r w » " -
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No ultimo, havia uiua janalia aberta 
de par rm p i r , deixando v ' . ' a tellia-
du ãru dorliva. 

Emimra a tua ainda f i lo tivesse *p-
parecido, mvr.adrs de estro!Ias l o r n i -
vam a obsiMirldxta Iranaparent», e J i-
lia viu por dei-aixo d elia, junto á ca-

i ra riinrii.ii trluelro cobrrlo de 
z. nco a c«ni algumas juncllas envidra-
çadaa. 

I'ai sorriso dc alegria lhe passou pe-
los labtf.s. 

—E a!l a ir.lnlia rasa, e desse pa-
tife Je i e r n e u ! Sc puder, e h>-i-.le 
couseguil-o, a i a i ç a r a trapeira, l u t o 
pelo le.liade, nada n ais faril será que 
seguir pela escada do «ervlço, e des-
cer au pa teo . . . l 'ma vrz al li, sei c i-
mo se abre o porlAo ! t: será a salva-
ijflo t 

A eoreiinda desralço i-ae, passou pe-
lo pelloril da jaueila c com a força 
de vontade que lhe dava a esperança 
do curcesso, seguiu at- a easa d« Ter-
riee. 

Passou ante duas jancllas fechadas 
e n i o lllniniiiadas, a railçou a janella 
em que pensara o desHpparei-eii por 
atli. 

A casa cra-liie familiar, ah- nos me-
nores recanto*, e, repaiiinaa. ronlmcJo 
o meio de abrir a purtade sabida. 

So;lou um suspiro de ali 'vlo e mur-
murou: 

—f stou s«|va * 
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Soli li pres^üo da sua mSa, o var ia 
de fei ro agitou-se. 

Como o ic iamparo que üiumraa 
un.a notte de tonnrnta, a e.sporunça 
lucenaiiau o pensamento dc Jui ia T»r-
dlcr. 

Agarrando u m dos varBes cum am-
bas as mios, saruriiu.fi corn força. 

Mexia no s-u alveola. 
As riiu\as t uhain carcomido c dis-

aotTtdo o cimento que u Ulllaa padra, 
havia tantos aiiuos. 

A cada novo abalo que Jnlia Tor-
dier lue imprimia, mais o cimento sc 
destiiçava. 

Se a cnrcuuda conseguisse pseapar-
srr ilo qunrlu que lhe servia dc pri-
sSo, acuaria com certeza uma *al>i-
da. «.«3 

Eulao seria livre, e pelo melo da 
noite poderia uglr, visto que tinha di-
nheiro bastante coinslgo p ira so refu-
£i»r tio estrangeiro. 

Lm pux lo mais violento acabou de 
dc^agjre^ar o cimento, que !ol catitr 
para fóia com um p- queno ruído sur-
do, l lcaiidj lhe na i m ios o var io de 
ferro. • 

— Estou livre, »sc'amou a eorr- inda. 
Er.'uemlo-se ent.lo á torça de i n s a 

até n janella. Introduziu pela al erlura 
a parte superior do corpo. 

A escurldlo n i o cru eomplela. 
Ju i ia poude distinguir, por !>aixoda 

janella, i r i a pilha de cesto» dos irio-
ços do mercado, porque ê se pequeno 
pateo II.es servia i'c deposito. 

Iietsou-se resvalr.r, e o,cestos amsr-
leceram-lhr a quo ta. 

Levantou-se, sem urna arraul iadura. 

respirou, c deitou um olhar rápido em 

volla. 
Os olhos, hab i tua l j s í,s Irévas, vi-

ram uma porta, da qual se approxi-
mou. 

A m i o pror irou a argola, c a parla 
abriu-se, dando aceesso par.< um eur-
reJor sombrio, pur onde se internou. 

Era a sabida da casa. 
Tratava-s" de n.ío naufragar »m ter 

ra llrme. 
Qire pari do tornar ' 
ped.r ao porteiro que lhe frau^uea-

«.• a sabida para a rua, de uma c*ea 
onde estava installada a policia, ara 
parifaso. 

A Jnlia aeud i-lii», cnião, uma Ide» 
Salur a escada e procurar e-qoiver-
se pelo te.tiado. 

Iz-mnis, sabia ella «ae a c|sa ara »• 
ide dov^ a u j j r » . 

Ao calnrcm do gal Inale Io jHiz de 
iustruc l o , I M D M e Helena eiieami-
nbarain-s- para a rua de Ia Verre-
na . 

Ao v'-r Helena, o ro<to de Temeu 
illomluou-se pela aleuria. 

—Livre I Livre ! lia, pois, uma jus-
tiça verdadeira f 

'—IJ in , livre,—respondeu-lhe a fi-
lha d» ford cr— ir.as n i o co:npl»ta-
mente. 

—Mio sc iaqniete com Isao ! F.stl li-
vre, e •• o pr incipal ' Arcaiihl {será 
proclamada a recoiihc da a sn» im o 
cencia. Jura-lhe! 

—A ara. d. ileleua vai tirar aqu i 
cm nossa companhia. 

— O primeira aadar—respondeu Ter-
tie». Oca a sua dlspasiiAa, Jaaaaa . . 
Somente por e»ta noite pedra dormira 
eà em boi se. Vou ragularisar com ett -
as nosaas contas da qa ib/aaa e Iralm-
luaremos atd ama hara j a u rio avança-
da. <n»j0* a f t - l - f t i ã w j » up-

\rr Inataliada devidameale, faça-me o 
favor dr dizer ao sr. Pedro que t á 
ao i i.Uuiiiuiit onde coslunianios n u n -
lar buscar o jantar e que peça para 

tra/erem lim ás sirtc hurus para qua-
tro pc»s'ias. 

I. dlrlguido-se a Joanna r 
—Uuanto a Joanna. proceda como 

se fos.se á aqui a s-nhoia : 
Josó, pela cntoaçlo, siibllnliori .n|iiel-

la palavra. 
Joanna acercou-se. 
E em voz. baixa : 
—Peço-lhe qua n i o diga .leanlc de 

Helena que estou aqui com meu pai. 
—Porque ' 
—Peço-lha Saberá m a s tarde a 

ra/.lo. 
—Seja. Porém esta noite vér-se-A 

obrigada a ronliar-lhc esse segredo.. . 
—E' verdade. . . 
—Faça-o ]a, e eu mesmo lhe lorne-

cercl a informação. . . 
Joanna fez um s!?nal de asseutt-

mento com a cabeça c perguntou cia 
voz alta : 

—Meu pai demora-se multo, sr. 
Terrlen t 

Ouvindo Joanna pronunciar aquellas 
pa avras. Helena n i o poude rejiriiult 
uma exclamação dc surpresa. 

— Seu par t 
—Sim, meti pae. 

-Parcela-me que dissera em tempo 
que elle linha morrido. 

—Dnrante muitos anuos assim o jal-
guel, mas engãuel-me, do que dou 
gra.as a Deus. A Providencia quiz 
coi.servaf-m'» e q ilz lambem que eu 
o tornasse a encontrar. 

— M o lhe deve causar estranheza 
e.se ra to, minha senhora. Interveio 
lerrien. o pae da noa-a querida Joan-
na esteve rias índias. Correu o boato 
da sua morte. SA depois de alguns an-
nos 1 que tornou a apparecer em Fran-
ca e deu-me a prova, ao abrarar a 
sua llüia, de que es'ava vivo e bem 
vivo. 

Mais tarde, Joanna li e contará a sua 
historia minuciosamente, au, qo* -i 
sal»*, talvez, elle proprlo. 

Naquelle momento, entr ti f'.r Ber 
liMOl Joanna correu par i r •. 

Beijoo-at-rnametit" e • rqr n.i-iilou 
lleleaa. 

—Esta senhora é uma p.-ss >i a qnem 
eu estimo a qoe vem pa-sar alunas 
dias romnosco 

—S ja duas veres l e n vinda, <e fi 
a a. nc-, « l a t i a «eqíj»ra. ave devji 

a eunriiie ventura de ler a al.-grla <tc 
vAr mluha tllha por ulguus dias junto 
de mim. 

—E' ú mlnlia pcssla.slm, e sinto-me 
coiileiilissluia por -er a causa de t io 
justilicndo j ú b i l o . . . 

—E anoia que o conhscln.eiilo está 
'elto,—atalhou Trrrien, — cumpre á 
menina Jo.inna destinar os apo-"iiU)S 
da «ua nmlgn c cuidar que nos n i o 
falte o Jantar, 

As duas Irinls subiram. 

lii rtiuol deu cuuta a JosO Terrlen da 
maneira Cuaio empregara a manl i l . 

—Multo bem. Esta noite temos que 
trabalhar até Urde, meu amigo. 

—Toda a noite, se fòr necessário. 
—Preciso que fiquem fechadas as 

conta- da quinzena. Leve os livros e 
moita sn no meu nuario. Eu Irei pala 
o escriptorro do I* andar, tjuaiido so 
sentir hitigado descarnara no meu lei-
to, porque dlspuz do «en quarto por 
e*ta noite pura a amiga de Joauna. 
Amaulili organlsaremos isto lue hor. 
Eu doimirei no aophá. I ma nalle pas-
sa deiircssa. 

Pedro Herlincl tc\ou os livros paia 
o quarto de ierr ieu e preparou um 
ran li-vr.) para o seu trabalho uo-
c turno. 

A volla dos carros de aluguer ope-
rou-se como de costume. 

Quando t-rmlnou e-se regresso fe-
charam o e er-iptono e oa dons ho-
mens subiram para «e reunirem a Joau-
na e Helena. 

A lillia de Tordier parecia menus 
triste, meiros al alidii. 

A pri->*nç» de J>anna trausmiltlra-
llie ao eoraçla Iodas es suas alegrias 
de onlr ora. 

Todavia o jantar foi silencioso, por-
que graves preocupações opprlmuiii, 
os commen«aes, a exccpçAu tíe Pedro 
Herliuot. 

A s nove horas, Juanna e Helena dl-
rigiram-se para o» seus quartos. 

Ke as dez horas, ia dormiam. 
B-ilinot, como l i ra convencionado, 

trabalhava ro quarto d- seu pátrio, 
que lu h i uma poria [ara o escnplo-
n o de l̂e. 

O ex-escreverle de ta l^ 'i3n eolle-
cou na sua frenta, sobra • secrellria. 
o corre que encerrava as provas dos 
crimes prateados por Jnlia Tardier. 

Abriu-o e liroa essas provas, assi 
com» a earte.ra na qual sal eaaus Ter-
r.en escrevia quasi 4 a a dia as notas 
t f ! * M a s a fcftef c pfa«ca«ac 

pre-pela carctiadr, no passado u no 
sente, 

— AmanriA, levo tudo isto no juiz d' 
Instruo.»u e conlo-llie a verdade, f 
um homem tionedo, muito tnleillgen-
te e que couhece P comprehende teia 
a vida. lia de e r Ilidul ente para 
commlgo, Icuho a cerlczu, e, embora, 
resulte o que resultar, cumprirei d 
ir.eu d-v r r . . . 

E afcrescenlou aquellas ni.ils ouffas 
e que constituíam um aclo de aceusa* 
ç l o lulmliiaute para a c remida. 

Pelas onze horas, aiu la n . l i t"rmi-s 
nara , mas sentia o aoimio acercar—''' 
Pre. 

Entrou uo quarto onde Pcilro, lucll* 
imdo sabre os livro», vcrlllcava anortt* 
mas. 

—Vou darnirr durante uma Loriv.•• 
A' n ela ur.tle, ac irde-ni". 

—Sim, senhor. 
—N.lo tem soniuo t 
— M o ; s,i mo deito qnaudp t.l ivrt 

concluída toda o meu t raba lho . . . 
—Item ! 
Terrlen foi para o seu escrlplorio, 

exlPiidcu-se no suphá, de sando ai!» 
ceso o eaiidielro, cuja ria m i a l« Inun-
dava o.s ol jcctoa ejpalliadus lia aut" 
lar ia . 

yuast em seguida adormecei , nurl 
profondo aumno, a ulu silencio dr nu-'" 
le reinou na rasa. 

Vinte e cinco minutos ilec .rridos, I 
im entrava pelo cimo do edilicio, e di-
rigia-se para a porta da escada qo* 
cauduzla direi lamente m pateo. 

Abrlu-a e desceu. 

Os pés descalço* n i o proJu/ ira n o 
menti- raldo. 

Chegaado ao prlmelio a l i j a r , pariu 
bruseamenla. 

A' esqi»-rda. uma poria, n.lo com-
pletamente fi cilada, deixava e«c«H ' 
u m Ibixe de luz. 

Approximau-se e, pela aliertura, > e 
Jase Terrlen adormec do. 

Depois da aib.ir o ex-e rreveale, o* 
seus allias dirigiram-se j a ra a secre-
tária e fitaram->e ua fa 'a q ie lhe ser-
Tira para matar o dr. Revn.er. 

>aqiietl» momento, a vertigem dt 
erlme a a s>de da vingam.» apoderp 
ram-sa-lhe 4 > espirito. 

O seu lalmrgo mortal, aquelle q«« 
pa«suia os seus '?redoa, t*-t «»e • 
ealregara ja e que se dispa .ha lafref 
a asmagal-a comp -lan.eirl'. »stava a' » | 
prox im ' d-lla. e o somno f " 
sac d c r e r i o . « I 


